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Resumo 

 

O ambiente natural caracteriza-se por ser um sistema extremamente dinâmico e constituído por 

fenômenos que o alteram periodicamente. Esses fenômenos, tais quais os movimentos de massa, as 

inundações e as enxurradas são de ordem natural, porém podem ser intensificados e impulsionados por 

ações humanas, como o mau uso do solo, ocupação desordenada, desmatamento, entre outros. Além 

disso, tais fenômenos acabam trazendo consequências materiais, econômicas e para os seres humanos 

e, muitas vezes, excedem a capacidade de resposta das comunidades e governos atingidos, fazendo 

com que se constituam em desastres. A atuação governamental e da sociedade frente a esses eventos 

vem também evoluindo, com destaque para a metodologia da gestão de riscos, que visa não apenas a 

etapa da resposta, mas a da prevenção, da mitigação, da preparação, do alerta, da reabilitação e da 

reconstrução, todas elas integradas e articuladas entre si. Essas mudanças envolvem alterações nos 

padrões culturais e comportamentais da sociedade, as quais são impulsionadas pela Educação. O 

presente trabalho tem por objetivo analisar o papel da Universidade, por meio de seu tripé ensino, 

pesquisa e extensão, na redução/mitigação dos impactos dos desastres ambientais. Para isso, foi 

realizado um estudo de caso da Universidade do Estado de Santa Catarina, buscando analisar o que já 

está sendo feito pela referida Instituição na área da gestão de riscos de desastres, bem como 

propor outras ações para que a Universidade possa, de fato, desempenhar seu papel e auxiliar 

de maneira efetiva na redução dos impactos dos desastres ambientais.  

Palavras Chave: Gestão de Riscos, Redução/mitigação dos impactos, Desastres ambientais, Papel da 

UDESC 
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Abstract 

 

The natural environment is characterized by an extremely dynamic and consists of phenomena that 

change periodically. These phenomena, which such mass movements, floods and landslides are natural 

order, but can be intensified, driven by human actions, such as the misuse of land, disorderly 

occupation, deforestation, among others. Furthermore, such phenomena end up bringing material 

consequences, economic and human beings, and often exceed the response capacity of affected 

communities and governments, making that constitute disaster. The acting government and society in 

the face of these events has also evolved, with emphasis on risk management methodology, which 

aims not only to the response stage, but the prevention, mitigation, preparedness, alert, rehabilitation 

and reconstruction, all integrated and interconnected. These changes involve alterations in behavioral 

and cultural patterns of society, which are driven by education. This study aims to examine the role of 

the University, through its tripod teaching, research and extension, reduction / mitigation of the 

impacts of environmental disasters. For this, we conducted a case study at the State University of 

Santa Catarina, trying to analyze what is already being done by this institution in the area of disaster 

risk management, as well as propose other actions for which the University may indeed , play their 

role and effectively assist in reducing the impacts of environmental disasters. 

Keywords: Risk Management, Reduce / mitigate the impacts, environmental disasters, Role of 

UDESC
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1. INTRODUÇÃO 

 

O ambiente natural caracteriza-se por ser um sistema extremamente dinâmico e 

constituído por fenômenos que o alteram periodicamente. Esses fenômenos, tais quais os 

movimentos de massa, as inundações e as enxurradas são de ordem natural, porém podem ser 

intensificados e impulsionados por ações humanas, como o mau uso do solo, ocupação 

desordenada, desmatamento, entre outros. Além disso, tais fenômenos acabam trazendo 

consequências materiais, econômicas e para os seres humanos e, muitas vezes, excedem a 

capacidade de resposta das comunidades e governos atingidos, fazendo com que se 

constituam em desastres.  

A maneira de atuar e gerir os desastres vem evoluindo tanto a nível nacional quanto 

mundial, sendo cada vez mais ultrapassado o modelo que enfatiza apenas ações de resposta e 

que é atuante apenas após a ocorrência dos desastres. Assim, cada vez mais, a gestão de riscos 

vem emergindo como alternativa eficaz para a administração e o planejamento das ações 

frente aos desastres, visando não só a etapa da resposta, mas a da prevenção, da mitigação, da 

preparação, do alerta, da reabilitação e da reconstrução, todas elas integradas e articuladas 

entre si. 

Esta mudança paradigmática envolve padrões culturais e comportamentais enraizados 

na sociedade, sendo necessárias diversas ações para que ela se torne efetiva. Nesse sentido, há 

de se destacar o papel das instituições escolares, em especial as Universidades. Estas, 

dedicadas ao desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão, são de salutar 

relevância para que seja lançado o embrião das mudanças que queremos em nossa sociedade.  

Atualmente, já podemos vislumbrar ações dessas Instituições na área da gestão de riscos de 

desastres. Várias Universidades já vêm atuando nesse sentido, auxiliando na mudança 

paradigmática em relação aos desastres e a atuação frente a eles. 

Diante disso, analisar o que já está sendo feito pela Universidade do Estado de Santa 

Catarina na área da gestão de riscos de desastres, bem como propor outras ações é de 

fundamental relevância para que a Universidade possa, de fato, desempenhar seu papel e 

auxiliar de maneira efetiva na redução dos impactos dos desastres ambientais. 
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1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1. Objetivo Geral: 

Analisar o caso da Universidade do Estado de Santa Catarina, verificando as ações existentes e 

buscando propor outras ações que contribuam para a redução dos desastres ambientais. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos:  

a) Levantar aspectos teórico-conceituais acerca dos desastres ambientais, dos riscos e da 

gestão de riscos, relacionando-os com a realidade brasileira e catarinense. 

b) Analisar o papel da Universidade do Estado de Santa Catarina nas ações existentes 

relacionadas a  gestão de riscos; 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

2.1. CONCEITOS FUNDAMENTAIS: OS RISCOS E OS DESASTRES 

 

A conceituação sobre os desastres, tanto a nível nacional quanto internacional, é 

bastante diversificada, existindo distintas definições e abordagens, de acordo com o autor 

consultado. Assim, para uma melhor explanação das idéias deste trabalho, faz-se necessário 

discorrermos um pouco sobre as definições existentes. 

O risco, de acordo com Veyret (2007, p.11), é um objeto social e define-se como a 

percepção de um indivíduo ou grupo de pessoas frente a possibilidade de ocorrência de algum 

perigo ou catástrofe possível. A autora afirma, ainda, que os riscos são percebidos e definidos 

desde a Renascença, mas adquiriram papel de destaque na atualidade, principalmente nos 

países desenvolvidos, pois com o aumento do nível de vida, as pessoas passaram a demandar 

mais segurança e recusar as incertezas e os riscos. 

De acordo com Almeida & Pascoalino (2008, p. 03) há uma confusão em relação à 

distinção da noção de risco com a noção do próprio evento que causa ameaça ou perigo, o que 

dificulta a sua percepção e gestão. Para esclarecer essas definições, Smith (2001, apud 

Almeida & Pascoalino, 2008, p. 03) afirma que o perigo é uma ameaça potencial para as 

pessoas e seus bens, enquanto o risco é a probabilidade de ocorrência de um perigo e de este 

gerar perdas. 

Almeida & Pascoalino (2008, p. 04) citam, ainda, uma segunda vertente do conceito 

de risco, que seria uma combinação relacionada ao evento perigoso (ou ameaça
1
) e a 

vulnerabilidade intrínseca de um indivíduo ou conjunto destes.  

De outra maneira, pode-se dizer que a ameaça refere-se a um fenômeno ou atividade 

capaz de provocar transtornos ou danos e a vulnerabilidade abrange características e 

circunstâncias de uma comunidade, sistema ou meio que os tornam suscetíveis aos efeitos 

danosos de uma ameaça. A combinação entre esses dois componentes (ameaça e 

vulnerabilidade) resultaria no risco, que é a probabilidade de ocorrência de um evento e suas 

conseqüências.  

                                                           

1
 No Brasil, de acordo com a fonte consultada, traduz-se o termo inglês hazard como “perigo” ou “ameaça”. 

(Kobyama et. al., 2006, p. 17) 
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Em relação ao conceito de desastre, a Política Nacional de Defesa Civil
2
 (Brasil, 2007, 

p.11) define como sendo o resultado de eventos adversos, naturais ou provocados pelo 

homem, sobre um ecossistema vulnerável, causando danos humanos, materiais e ambientais e 

conseqüentes prejuízos econômicos e sociais. 

Conforme a Política Nacional de Defesa Civil (Brasil, 2007, p. 46) os desastres podem 

ter origem natural (provocados por fenômenos os desequilíbrios da natureza), humana 

(provocados por ações ou omissões humanas) e mistos (ações e omissões humanas 

contribuem para intensificar os desastres naturais). Segundo essa classificação, podemos 

avaliar que a maior parte dos desastres que ocorrem, principalmente em território nacional, 

são de origem mista, já que, embora possuam um componente natural independente e 

relativamente imprevisível, a maior parte deles é influenciado por ações e/ou omissões 

humanas. Nesse sentido, Kobyama et. al. (2006, p. 10) corroboram com este entendimento 

afirmando que é muito difícil acontecer um desastre puramente natural e que quase todos os 

desastres recebem, de alguma maneira, uma influência antrópica. 

Tominaga et. al. (2009, p. 14) entendem que desastres naturais para existirem, 

necessariamente, precisam ocorrer em áreas habitadas pelo homem. Caso não ocorram perdas 

e danos ao ser humano ou às atividades por ele desenvolvidas, o fenômeno não poderá ser 

considerado um desastre. Quanto à origem, os desastres podem ser naturais ou 

antropogênicos, sendo o primeiro aquele que tem como gênese um fenômeno natural de 

grande intensidade, agravado ou não pela atividade humana e o segundo resultante de ações 

ou omissões humanas e relacionam-se às atividades do homem como agente ou autor.  

De acordo com Fonseca (2010, p. 35) o Grupo de Riscos Ambientais Urbanos - 

GRAU do Mestrado em Engenharia Ambiental Urbana da Universidade Federal da Bahia 

define alguns conceitos da seguinte maneira: 

 
a) Desastre que é “[...] sinistro de uma magnitude que a comunidade onde ele 

ocorreu não consiga apresentar resposta.”  

b) Ambiente como “[...] além da natureza e edificações o próprio ser humano com 

suas crenças, valores, rendas, costumes, hábitos e cultura.”  

 

                                                           

2
 A Política Nacional de Defesa Civil foi publicada do Diário Oficial da União – DOU em janeiro de 1995, por 

meio da Resolução nº 02, após aprovação do Conselho Nacional de Defesa Civil – CONDEC. Já a Política 

Nacional de Proteção e Defesa Civil foi instituída pela Lei 12.608, datada de abril de 2012. Neste trabalho, 

foram analisados ambos os documentos, já que possuem informações complementares.  
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Neste trabalho, a partir do entendimento que os desastres naturais ocorrem em virtude 

da associação de fenômenos naturais e intervenções humanas, e a partir dos conceitos de 

desastre e ambiente supracitados, utilizar-se-á os termos desastre ambiental e desastre natural 

como sinônimos.  

Sobre a influência que os seres humanos podem ter sobre o meio, Cristofolleti (1994, 

p. 130) afirma que é por meio da ocupação e estabelecimento de suas atividades, que os seres 

humanos vão modificando aspectos do meio ambiente, modificando o equilíbrio natural dos 

geossistemas e ecossistemas, causando impactos ambientais, cujas origens fundamentais são 

as atividades sócio-econômicas.  Nesse sentido, Santos (2007, p. 13) afirma que a degradação 

ambiental, causada por essas atividades essencialmente humanas, aumenta a possibilidade de 

ocorrência de perigos naturais e, frequentemente, ocorre a possibilidade do perigo se 

transformar em um desastre. 

Salienta, ainda, que a dificuldade de acesso à terra e à moradia urbana, associada à 

baixa atuação do poder público e à falta de respeito às legislações ambientais, levou a uma 

intensa degradação de áreas ambientalmente sensíveis como as áreas de preservação 

permanente - APPs, especialmente nos centros urbanos. Essas áreas, tais quais os topos de 

morros, restingas, dunas e margens de rios, possuem ecossistemas de grande vulnerabilidade e 

fragilidade, nas quais a degradação associada a eventos naturais como as chuvas, pode gerar 

efeitos devastadores tais quais os movimentos de massa, queda de blocos, inundações, etc. 

Além disso, a ação humana possui grande responsabilidade na ocorrência dos 

desastres naturais, desde a maneira inadequada como se dá o uso do solo, até o modelo 

desenvolvimentista baseado na exploração máxima dos recursos e acarretando uma 

exacerbada desigualdade social. E, é a partir da influência da ação ou omissão humana que 

um evento natural passa a se denominar desastre. Caso não houvesse a intervenção do homem 

ou este não fosse atingido pelo evento não poderíamos falar de desastre. 

 

2.2 DESASTRES AMBIENTAIS NO BRASIL E EM SANTA CATARINA 

 

Vários estudos indicam que nas últimas décadas houve um aumento da ocorrência de 

desastres naturais no mundo. Se por um lado esse incremento pode refletir um aumento no 

acompanhamento, monitoramento e registros dos eventos de desastres, por outro lado pode 

também estar relacionado às mudanças climáticas globais e ao acelerado e desorganizado 
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processo de urbanização, que também se intensificaram nos últimos anos. Conforme os dados 

da OFDA (US Office of Foreign Disaster Assistance) e do CRED (Centre for Research on the 

Epidemiology of Disaster) a partir da década de 70, houve um aumento significativo de 

ocorrências de desastres em diversos países (Marcelino, 2006, p. 02) 

De acordo com Briceño & Xirinachs (2006, p. 03), cerca de 75% da população 

mundial encontra-se em situação de risco de desastres provocados por fenômenos naturais. 

Esses desastres, excedendo a capacidade de resposta das comunidades e países afetados, 

acabam impedindo o seu desenvolvimento, resultando em prejuízos econômicos, sociais e 

políticos.  

Em relação ao Brasil, a BBC Brasil (2003, apud Kobiwama, 2004, p. 835) afirma que 

este é o país do continente americano com o maior número de pessoas afetadas por desastres, 

sendo que a maioria deles se devem a processos atmosféricos, como as precipitações 

pluviométricas.  

A maior parte dos eventos que ocorrem no Brasil relacionam-se com as atividades da 

dinâmica externa da Terra, tais como inundações e enchentes, havendo registros de eventos 

associados à dinâmica interna, como abalos sísmicos, embora em menor número e magnitude.  

 De acordo com dados de 2009 da Secretaria Nacional de Defesa Civil a distribuição 

dos desastres no Brasil se dá da seguinte maneira: 

 

Quadro 1: Distribuição regional dos Desastres no Brasil 

REGIÃO DO BRASIL DESASTRES MAIS COMUNS 

NORTE Incêndios florestais e inundações 

NORDESTE Secas e inundações 

CENTRO-SUL Incêndios florestais 

SUDESTE Deslizamentos e inundações 

SUL Inundações, vendavais e granizos 

Fonte: Tominaga et. al. , 2009, p. 19. 
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Embora não esteja mencionado no quadro acima, há que se destacar também a 

ocorrência de raios no Brasil. De acordo com Soriano (2009, p. 03), o país se tornou campeão 

mundial na incidência desse fenômeno, tendo tido um aumento de 102,5 % na quantidade de 

raios desde 2005. Para exemplificar, ele apresenta os números do ano de 2008, no qual o 

fenômeno acarretou 75 mortes e um prejuízo de um bilhão de reais para o país. O autor 

complementa dizendo que esse aumento se deve, principalmente, à “localização do Brasil 

entre os trópicos (com altos índices pluviométricos), dimensões continentais do país, ações do 

El Niño e La Niña e as ilhas de calor potencializadas pela urbanização” 

Os municípios mais atingidos por desastres naturais são os localizados nos Estados de 

São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Espírito Santo, Santa Catarina, Paraná, Bahia, 

Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Ceará e Paraíba (Kobiyama, 2006, apud Tominaga, 2009, 

p.37). 

Em Santa Catarina, os desastres, em sua grande parte, vinculam-se a instabilidades 

atmosféricas severas, as quais têm sido recorrentes desde o século XIX. No entanto, em 

virtude da alteração do padrão de organização sócio-espacial, caracterizado por uma intensa, 

desordenada e inadequada ocupação do solo, as conseqüências de tais eventos adquirem 

proporções cada vez mais expressivas atualmente (Almeida & Pascoalino, 2008, p. 11). 

Conforme Herrmann (2006, apud Almeida & Pascoalino, 2008, p.11) a circulação 

atmosférica regional predominante em Santa Catarina tem como características a repercussão 

de adversidades atmosféricas caracterizadas por elevados totais pluviométricos, prolongados 

meses de estiagem ou tempestades intensas, que desencadeiam vendavais, granizos, tornados 

e marés de tempestades, distribuindo-se estes por todo o território catarinense ao longo do 

ano. Esses eventos relacionados com períodos de intensas pluviosidades resultam também na 

ocorrência de movimentos de massa, tais quais os deslizamentos e os rolamentos de blocos, 

bem como inundações, fenômenos que ocorrem com bastante freqüência em território 

catarinense. 

De acordo com Marcelino (2006, p. 05), que realizou pesquisa sobre a distribuição dos 

desastres em Santa Catarina, no período de 1983-2000, foram registrados em Santa Catarina 

3.373 desastres naturais, sendo 2.881 associados às instabilidades atmosféricas severas, 

correspondendo a 85% do total. Conforme o Gráfico 1, dentre os desastres associados as 

instabilidades atmosféricas severas, a inundação gradual (IG) corresponde a 45% das 

ocorrências e as inundações bruscas (IB) e os vendavais (VE)  a 19 e 17 % dos desastres 



 

 

 

19 

naturais ocorridos. As ocorrências de granizo (GR) foram relativamente inferiores aos demais, 

com 12 % das ocorrências, que somado aos escorregamentos (ES) e tornados (TO) 

alcançaram 18 % do total das ocorrências. 

 

 

Gráfico 1- Gráfico das Ocorrências de Desastres naturais associados a instabilidades 

atmosféricas severas no Estado de Santa Catarina, no período de 1983-2000. 

Fonte: Marcelino, 2006. 

 

Além desses fenômenos de grande recorrência no Estado, deve-se destacar também a 

estiagem, a qual embora não esteja contabilizada no gráfico acima, apresenta números 

significativos. De acordo com dados estatísticos da Defesa Civil do Estado de Santa Catarina, 

disponíveis em sua homepage institucional, em 2011, os Municípios do Estado decretaram a 

ocorrência de 460 eventos adversos, tendo sido a estiagem o segundo de maior ocorrência 

(Gráfico 02). E, até 16 de agosto de 2012, os Municípios do Estado haviam decretado 166 

eventos adversos, a maior parte relacionados à estiagem, conforme Gráfico 03. 

 

 

 

 



 

 

 

20 

 

Gráfico 2 – Gráfico dos eventos adversos decretados pelos Municípios Catarinenses no 

ano de 2012. 

Fonte: Defesa Civil do Estado de Santa Catarina (2012)  

 

 

Gráfico 3 – Gráfico dos eventos adversos decretados pelos Municípios Catarinenses no 

ano de 2012. 

Fonte: Defesa Civil do Estado de Santa Catarina (2012). 

 

Marcelino (2006, p. 77) verificou também que as regiões do Estado mais afetadas por 

desastres ambientais são Oeste do Estado, Vale do Itajaí e Grande Florianópolis (Figura 1). 

Segundo o autor, o Oeste de SC sofre com elevadas taxas de precipitação que desencadeiam 

inundações bruscas, vendavais, granizos e tornados. No Vale do Itajaí e na Grande 
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Florianópolis há uma maior ocorrência de inundações e movimentos de massa associados a 

chuvas intensas. Dentre os municípios mais afetados, destaca-se Blumenau, seguido por 

Florianópolis, Canoinhas, Xanxerê, Chapecó, Anchieta, Ituporanga, Palma Sola, Campo Erê e 

Joinville. 

Figura 1- Distribuição espacial freqüência dos desastres naturais em SC, no período de 

1980-2003. 

Fonte: Marcelino, 2006. 

 

Para o mapeamento da distribuição dos riscos de desastres naturais no Estado, 

Marcelino relacionou vários índices, com destaque para os índices de vulnerabilidade dos 

municípios (associada ao IDH, número de idosos, população urbana, densidade demográfica, 

etc) o índice de perigo (ameaça) e o índice de resposta (relacionado com a educação ambiental 

da comunidade e à resiliência). Na Figura 02 podemos verificar que os municípios com índice 

de risco mais alto são os localizados nas mesoregiões oeste e norte e na zona costeira. 
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Figura 2 - Mapa de risco de desastres naturais em SC, no período de 1980-2003. 

Fonte: Marcelino, 2006. 

 

Pode-se perceber que o mito de que o Brasil não possui desastres naturais é, de fato, 

uma grande incoerência com a realidade brasileira, já que estamos entre os primeiros países 

no ranking dos mais atingidos por desastres (Almeida & Pascoalino, 2008, p. 02). E, dentre os 

Estados da Federação, Santa Catarina figura como um dos mais expressivos no que tange aos 

números de ocorrências e magnitude dos eventos causadores dos desastres naturais. Pode-se 

perceber também que, ainda que insuficiente, já existe um número substancial de trabalhos 

científicos, mapeamentos e estudos que podem subsidiar ações planejadas de proteção, 

prevenção e previsão dos riscos de desastres naturais. 
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2.3 O PARADIGMA DA GESTÃO DE RISCOS NO BRASIL 

 

A gestão de riscos é uma forma de gestão utilizada em diversas áreas do 

conhecimento: gestão de riscos empresariais, de segurança da informação, da saúde, da 

segurança pública, do meio ambiente, dos desastres etc. Pode, portanto, ser aplicada nas mais 

diversas situações, sempre com o foco nos riscos que podem surgir e utilizando metodologias 

que permitam trabalhar com a incerteza. Para se ter uma ideia da importância do tema nos 

dias atuais, podemos citar o Plano Plurianual Federal PPA 2012-2015, cuja preocupação com 

os riscos é elencada em programas cujas temáticas são as mais diversas como Saúde, 

Agricultura, Fiscalização Aduaneira, Segurança Pública, Conflitos Judiciais, Defesa Civil, 

entre outros.  

Vargas (2003, apud Angel, 2007, p. 33) define a gestão de riscos como um conjunto 

articulado de medidas de planejamento, organização, regulamentação e intervenção física e 

social, orientadas a reduzir o risco em determinado território, com a participação da 

comunidade e das instâncias do Estado, sendo incorporada na cultura da população, dentro de 

um processo de desenvolvimento econômico e social. 

No caso dos desastres, segundo Rojas (2011, p. 03) a gestão de riscos pode ser 

entendida como um enfoque de enfrentamento dos desastres que enfatiza a prevenção e a 

mitigação e trata os riscos e os desastres a partir de uma perspectiva ampla e integral.  

A gestão de riscos de desastres é definida também a partir das funções clássicas da 

administração: direção, planejamento, organização e controle, as quais são utilizadas para a 

administração das quatro áreas que compõem a gestão de riscos: análise de riscos, redução de 

riscos, manejo de eventos adversos e recuperação (Rojas, 2011, p. 09). 

 

Quadro 2 – Áreas e Componentes da Gestão de Riscos de Desastres. 

Áreas Componentes 

Análise de Riscos Utilizada para determinar a probabilidade 

de ocorrência de um evento adverso, bem 

como suas possíveis consequências. 

Redução de Riscos Atividades que visam eliminar ou 

diminuir os riscos a fim de evitar e/ou 



 

 

 

24 

mitigar os danos às pessoas, bens e 

serviços. Compõe-se pela prevenção e 

mitigação. 

Manejo de eventos adversos Corresponde ao enfrentamento dos efeitos 

dos eventos adversos, segundo as 

vulnerabilidades existentes. Seu êxito 

depende das atividades realizadas na área 

da Redução de Riscos. Compõe-se pela 

preparação, alerta e resposta.  

Recuperação Processo para o restabelecimento das 

condições normais de vida da comunidade 

afetada. Compõe-se pela reconstrução e 

reabilitação. 

Fonte: Rojas, 2011, p. 11. 

 

Salienta-se que, nesse contexto, os componentes da gestão de riscos de desastres 

(prevenção, mitigação, preparação, alerta, resposta, reabilitação e reconstrução) são contínuos 

e integrados, podendo gerar impactos positivos ou negativos uns sobre os outros, dependendo 

do desenvolvimento de cada etapa.  

Além disso, pelo fato desses componentes serem interdependentes, dinâmicos e 

flexíveis, podem ocorrer, por exemplo, ações de mitigação e prevenção concomitantemente 

com ações de reconstrução pós-desastres (Rojas, 2011, p. 12) 

No que tange à mensuração da efetividade de políticas e ações de gestão de riscos, 

Rojas (2011, p. 12) afirma que o aumento da resiliência
3
 das populações e comunidades é 

fator essencial para o alcance dos resultados esperados. 

Principalmente nos países desenvolvidos, a gestão de risco passou a constituir-se um 

novo paradigma de enfrentamento dos desastres o qual, a partir da década de 70, passou a 

nortear políticas e estudos relacionados ao tema, priorizando as etapas de prevenção e 

                                                           

3
 Para Rojas (2011, p. 12), resiliência é a capacidade de enfrentamento aos desastres, alcançada por pessoas e 

comunidades, que lhes permite resistir e superar com êxito ameaças e adversidades. 
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preparação frente a um evento adverso. No entanto, por muitos anos, aplicou-se, na 

administração de desastres, o chamado “ciclo antigo”, o qual enfatizava ações de resposta e 

reconstrução, de maneira que os recursos mobilizados respondiam apenas às necessidades 

emergenciais das comunidades atingidas. Rojas (2011, p. 15) afirma também que esse velho 

paradigma de enfrentamento dos desastres está sustentado por condutas, crenças e 

comportamentos das pessoas e das comunidades que acabam determinando uma cultura dos 

desastres. Para ele, “é a cultura de atuar quando resta pouco por fazer, quando o desastre já se 

consumou”. Por isso, propõe uma mudança paradigmática que, da antiga cultura dos 

desastres, passe a uma nova atitude social, comprometida com a redução dos fatores de riscos 

e conseqüentemente com a  redução dos desastres, também chamada gestão de riscos. 

 No Brasil, a gestão de riscos como conceito e embasamento de políticas públicas é 

recente, assim como a implementação dessas políticas. Na prática, o que mais se vê ainda é a 

chamada “gestão da crise”, com medidas paliativas e apenas após a ocorrência do evento. 

Veyret (2007, p. 19) destaca também que a governança dos riscos muitas vezes está 

fundamentada nos elementos: precaução, prevenção e indenização. Este último, baseado no 

entendimento que o dano pode ser compensado com recursos financeiros, faz com que, muitas 

vezes o risco torne-se aceitável, pois pode ser segurado, fazendo com que não ocorra uma 

ação preventiva frente a possível crise. O aspecto mencionado pode explicar o pensamento e 

as ações de muitos agentes políticos brasileiros frente aos riscos de desastres. As prerrogativas 

jurídico-institucionais que possibilitam alterações orçamentárias, créditos adicionais 

extraordinários em caso de urgência ou calamidade, dispensa licitatória, além de facilidades 

no recebimento de recursos federais, faz com que os riscos dos desastres tornem-se aceitáveis 

para muitos desses agentes políticos, descomprometidos com a “coisa pública” e com o bem 

estar da população. 

Outra questão relevante é a que diz respeito à primeira regulamentação do 

funcionamento do Sistema Nacional de Defesa Civil – SINDEC, que atribui às diversas 

esferas políticas e à comunidade a responsabilidade pelas ações de defesa civil, a qual é 

extremamente recente, datando de fevereiro de 2005
4
. Além disso, a coordenação da maior 

parte das ações é feita pelos Municípios, os quais, em grande parte, dispõem de recursos 

escassos e estruturas precárias.  

                                                           

4
 Atualmente, o decreto 5376/2005 foi revogado pelo decreto de nº 7257/2010.  
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        Apesar dessas condicionantes desfavoráveis, há de se ressaltar que a cada ano 

novas discussões vêm surgindo, novas políticas são criadas e melhoradas, além de existir 

atualmente um campo institucional cada vez mais baseado nas diretrizes da gestão de riscos e 

no enfoque da prevenção dos desastres. 

Podemos verificar isso, ao analisar os Orçamentos Anuais da União e pesquisar os 

valores previstos para ações relacionadas com a gestão dos riscos de desastres naturais no 

Brasil. A partir disso, podemos perceber que após três anos de queda, o ano de 2012 apresenta 

uma perspectiva mais favorável em termos de gastos na área pelo Governo Federal (tabela 1): 

 

Tabela 1 – Orçamentos elaborados pelo Governo Federal contendo despesas com 

Programas relacionados à Gestão de Riscos de Desastres Naturais, no período de 2008-

2012. 

Ano Programa previsto na LOA Despesa prevista (R$ 1,00) 

2008 Prevenção e Preparação para os Desastres 122.437.007 

2009 Prevenção e Preparação para os Desastres 370.018. 706 

2010 Prevenção e Preparação para os Desastres 168.008.718 

2011 Prevenção e Preparação para os Desastres 137.459.479 

2012 Gestão de Riscos e Resposta aos Desastres 2.074.123.659 

Fonte: Portal do Orçamento do Senado Federal (2012). 

 

Percebe-se também que para o período abrangido pelo PPA 2012-2015
5
 programa que 

discrimina as despesas com as ações relacionadas aos desastres ambientais já incorporou em 

seu título o termo “gestão de riscos e resposta aos desastres”, mais abrangente e coerente em 

termos conceituais do que o título do programa anterior. Ressalta-se ainda, que estas questões 

de nomenclatura e conceituação mais coerentes com os estudos mais recentes da temática, são 

percebidas também em legislações aprovadas neste ano, como a Lei 12.608/2012, que 

instituiu a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil.  

Cabe ressaltar que as referencias conceituais relacionados aos desastres evoluíram 

bastante ao longo dos anos e que a incorporação dessas definições e conceituações no campo 

institucional não são apenas necessárias sob o ponto de vista semântico, mas sim,  

 

                                                           

5
 Lei 12. 593/2012. 
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[...] constituyen um paso fundamental y uma influencia determinante en la 

organizacion del conocimiento y, en consecuencia, em la manera em que se encara 

la investigacion y la accion necesarias para enfrentarlas (Lavell, 1996, p. 07). 

 

No que tange à Lei 12.608/2012, já inovadora no sentido de acrescentar a proteção ao 

título, esta incorpora o princípio da precaução, em seu artigo 2º, afirmando que a incerteza 

frente a um desastre não poderá ser um óbice para a implementação de medidas preventivas 

ou mitigadoras. Entre outras coisas, a Política prioriza ações de prevenção e articulação entre 

os entes federados, além do planejamento baseado em pesquisas e estudos sobre áreas de 

risco. É lei que visa integrar-se a outras leis ambientais, já que institui a bacia hidrográfica 

como unidade de análise, assim como demais Políticas Ambientais como a Política Nacional 

de Meio Ambiente, de Recursos Hídricos e de Saneamento. 

No âmbito das organizações privadas e públicas, pode-se perceber que, cada vez mais, 

elas também vêm buscando conscientizar-se dos riscos internos e externos, tentando assim  

gerenciá-los. Exemplo disso é obrigatoriedade de implementação da saúde ocupacional do 

Estado de SC. Podemos também citar a ISO 31000, de 2009, que é uma norma que estabelece 

os passos para que as organizações possam operacionalizar seus processos a partir da Gestão 

de Riscos. Embora ainda não tenha sido publicada pela ABNT e, por isso, ainda não pode ser 

utilizada para certificação, tal norma representa um avanço na adequação das atividades 

dentro dos princípios da gestão de riscos (Matos, 2010, p.45). Atualmente, essa norma está 

sendo analisada por uma Comissão da ABNT, a qual a traduzirá para a língua portuguesa. A 

previsão é de que, a partir de outubro de 2012 ela possa ser usada para fins de certificação. 

Salienta-se que, assim como outras normas de certificação, um dos primeiros passos para sua 

implementação é a criação de uma Política de Gestão de Riscos, a qual deverá estar alinhada à 

cultura e objetivos da organização e aos seus indicadores de desempenho, bem como 

detalhará a estrutura e a metodologia que será utilizada. Duarte Junior (2011, p. 03) afirma, 

ainda, que a referida norma define que a gestão de riscos necessita de uma estrutura 

implementada na organização que auxilie no gerenciamento dos riscos e, para isso, deve ser 

determinada a política de gestão de riscos, com o devido comprometimento da Alta Direção 

da organização. 

Pode-se perceber, assim, que ainda que a passos lentos, o Brasil vem caminhando para 

um melhor planejamento e gestão dos desastres que ocorrem em seu território. 
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2.4 O PAPEL DA UNIVERSIDADE NA REDUÇÃO/MITIGAÇÃO DE DESASTRES 

AMBIENTAIS 

 

A educação tem importância relevante na temática da redução dos riscos e desastres, 

principalmente porque, em decorrência de sua capacidade formadora, representa o embrião 

das mudanças culturais da sociedade. 

O Ensino Superior, um dos pilares da Educação, tem fundamental importância nesse 

contexto, porque objetiva, principalmente, a promoção do bem estar da sociedade, por meio 

da formação de cidadãos conscientes e preparados para liderar mudanças sociais e culturais, 

bem como para buscar soluções aos problemas que afligem a sociedade. 

Por meio das atividades fins das Universidades (ensino, pesquisa e extensão), é 

possível desenvolver ações que visem à redução dos desastres.  Nesse sentido, Lapolli & 

Pinheiro (s.d, p. 04) sugerem que essas ações poderiam ser: incorporação de conteúdos 

programáticos, formação de egressos nas atividades de prevenção aos desastres; investigação 

de fenômenos geradores de eventos adversos; trabalho junto às comunidades, através da 

conscientização, capacitação e mobilização frente a riscos potenciais, objetivando criar 

condições para sua participação ativa nas atividades de redução de desastres, além da 

capacitação de órgãos emergenciais.  

Inclusive, há também uma importância relevante da Universidade para a evolução dos 

aspectos operacionais e de formulações de políticas na área do gerenciamento de desastres, 

conforme ressalta Buckle (1990, apud Lavell, 1996, p. 01): 

 

Câmbios substantivos em las políticas y la práctica para gestión de los desastres 

solamente se lograrán si los investigadores académicos actúan como catalizadores, 

difundiendo más los resultados de sus investigaciones, estimulando al sector público 

allevar a cabo um análisis crítico de la gestion de los desastres. 

 

Além disso, ainda de acordo com o autor, a permeabilidade do sistema político aos 

recursos técnicos gerados pela ciência e academia é um dos elementos que influenciam o 

desenvolvimento, a estrutura e o funcionamento dos sistemas de gestão dos desastres. 
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2.4.1 A Rede Universitária da América Latina e Caribe para Redução dos riscos de 

emergências e desastres – REDULAC 

 

A REDULAC foi criada no ano de 2006, durante um evento realizado na Universidade 

Nacional da Colômbia, em parceria com a US Office of Foreign Disaster Assistance – 

OFDA/USAID.  Foi uma iniciativa idealizada por docentes de diversas Universidades  da 

América Latina e Caribe que estavam no evento. Eles perceberam a importância de se 

estabelecer uma rede que pudesse gerar um espaço de compartilhamento de conhecimentos 

sobre o papel do ensino superior e de suas atividades fins na abordagem da gestão de riscos e 

desastres. 

O objetivo principal da REDULAC é incentivar e apoiar a incorporação do tema da 

gestão de riscos de emergências e desastres no ensino superior da América Latina e Caribe. 

De maneira mais específica, a rede busca os seguintes propósitos: 

1º Assumir o compromisso com a segurança da comunidade universitária, de seus bens 

e de sua infraestrutura; 

2º Fomentar o trabalho multidisciplinar para formação de uma massa crítica de 

profissionais comprometidos com uma sociedade segura, por meio da implementação de 

conteúdos relacionados a gestão de riscos em todas as áreas do conhecimento. 

3º Fortalecimento e implementação de programas de pós graduação em gestão de 

riscos de desastres; 

4º Gerar informações estratégicas que permita desenvolver uma agenda de 

investigação dos fenômenos sociais, naturais, das vulnerabilidades e dos riscos que 

comprometem o desenvolvimento dos países; 

5º Fortalecer e implementar os centros de documentação das Universidades, bem 

como o acesso da sociedade a eles; 

6º Desenvolvimento de uma estratégia informacional com vistas à formação de uma 

cultura de percepção do risco para a participação cidadã e na construção de uma sociedade 

segura, dentro dos principios do desenvolvimento sustentável; 

7º Iniciar um processo de transferência de conhecimentos, tecnologias e experiências 

entre as Universidades dos países participantes; 

8º Divulgação da iniciativa com outras instituições de ensino superior com o escopo de 

fortalecer a rede. 
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Atualmente, a REDULAC é integrada pela Argentina, Chile, Colombia, Equador, 

Guatemala, México, Panamá, Peru, Republica Dominicana e Venezuela. Alguns desses países 

possuem Universidades com Cursos de Graduação (Bacharelado, Licenciatura e Tecnólogo) e 

Pós-Graduação em gestão de riscos de desastres, ofertados por Departamentos das áreas da 

Medicina, Engenharia, Educação, Tecnologia, Geografia, Biologia, etc. 

Atualmente, o Brasil ainda não faz parte oficialmente da REDULAC. No entanto, a 

Universidade do Estado de Santa Catarina já vem tecendo algumas parcerias com a referida 

rede e poderá ser a primeira Instituição Brasileira a incorporar-se a ela.  

 

2.4.2 O papel das Universidades no Brasil e em Santa Catarina 

 

A Política Nacional de Defesa Civil (Brasil, 2007, p. 08) prevê o papel da 

Universidade em suas diretrizes, como a de nº 8, que visa a implementar programas de 

mudança cultural e de treinamento de voluntários, objetivando o engajamento de 

comunidades participativas e a de nº 13, que estimula estudos e pesquisas sobre desastres. 

Ratificando a importância da Universidade no campo da prevenção dos desastres, destaca-se 

também a Lei 12.340/2010, que obriga aos Estados o encaminhamento à Secretaria Nacional 

de Defesa Civil de mapeamentos atualizados das áreas de risco existentes em seu território, 

anualmente.  

A legislação que regulamenta o Sistema Estadual de Defesa Civil (Decreto 3750/1998) 

estabelece objetivos como o planejamento e a promoção da defesa contra desastres, a 

prevenção e minimização de danos, além de ações efetivas de resposta e reconstrução em 

áreas atingidas por desastres. Além disso, tal instrumento legal prevê, também, por meio do 

Artigo 6º, Inciso IV, a promoção da capacitação de recursos humanos para as ações de defesa 

civil, em articulação com órgãos estaduais especializados, estes podendo ser as 

Universidades. 

A Lei 12.608/2012, que instituiu a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil – 

PNPDEC possui também alguns artigos cujos objetivos vão ao encontro das atribuições, 

funções e expertises das Universidades. Dentre eles, podemos citar o desenvolvimento de uma 

consciência nacional dos riscos de desastres (Artigo 5º, Inciso XIII), monitoramento dos 

eventos potencialmente causadores de desastres (Artigo 6º, Inciso V e Artigo 7º, Inciso V), a 
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capacitação de recursos humanos para ações de proteção e defesa civil ( Artigo 9º, Inciso V), 

entre outros.  

 O número de trabalhos acadêmicos que tratam do assunto também vem aumentando, 

com destaque para o banco de dados de publicações existente no Centro Universitário de 

Estudos e Pesquisas em desastres – CEPED/UFSC e os futuros trabalhos que serão 

produzidos pelo Curso de Especialização em Gestão de Riscos de Desastres, promovido pela 

UDESC.  

Ações operacionais de prevenção e resposta em situações de desastres também vêm 

tendo o apoio de Instituições de Ensino Superior. Avaliações e análises de áreas de riscos 

realizadas por docentes especialistas, apoio na arrecadação de doações para vítimas de 

desastres, além de capacitação de órgãos de resposta são algumas das ações desse tipo.  

Percebe-se que a consolidação da gestão de riscos como paradigma de enfrentamento 

às ocorrências de desastres ambientais pode e deve ser fomentada pelas Universidades, as 

quais além de estarem aptas a buscar soluções e alternativas frente a esses eventos, têm 

fundamental importância na formação de cidadãos conscientes e preparados para lidar com 

essa problemática. 

Essas instituições, seja atuando nas pesquisas de investigação de fenômenos adversos 

(diretamente nas ameaças), seja em educação e capacitação (relacionado com a 

vulnerabilidade, percepção de risco e resiliência), são peças chave para a redução dos 

impactos causados pelos desastres. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O presente trabalho, cujo objetivo geral foi o de “analisar o caso da Universidade do 

Estado de Santa Catarina, identificando as ações existentes e buscando propor outras ações 

que contribuam para a redução dos desastres ambientais”, é classificado como uma pesquisa 

aplicada.  De acordo com Barros & Lehfeld (2000, p. 78), a pesquisa aplicada tem como 

motivação a necessidade de produzir conhecimentos para aplicação de seus resultados, 

contribuindo para fins práticos e visando à solução de problemas. 

No que tange à estratégia de pesquisa, pode-se afirmar que o estudo caracterizou-se 

como um estudo de caso, pois buscou investigar e descrever um fenômeno existente, em um 

contexto real. 

Os estudos de caso utilizam múltiplas fontes de evidências e, por isso, neste trabalho, 

foram utilizados 3 tipos de pesquisa: bibliográfica, de campo e documental. O fato de esta 

pesquisadora ser servidora da UDESC desde agosto de 2010, lotada na Pró-Reitoria de 

Extensão, Cultura e Comunidade- PROEX, facilitou o acesso às informações concernentes a 

esta pesquisa. 

 

3.1 PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

Nesta etapa do trabalho, foram analisados diversos livros, sites, manuais, publicações 

periódicas e divulgações governamentais relacionadas à temática da gestão de riscos de 

desastres.  

 

3.2 PESQUISA DE CAMPO 

Nesta etapa, foi utilizado como instrumento para coleta de dados um questionário de 

questões abertas e fechadas, encaminhado por email. Ele foi aplicado nos docentes, técnicos e 

acadêmicos que atuam na área da gestão de riscos de desastres naturais na UDESC, 

identificados por meio da pesquisa documental. O objetivo foi o de analisar a percepção que 
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eles possuem em relação à gestão de riscos feita pelos órgãos públicos e presente nas políticas 

públicas, bem como avaliar como eles percebem a gestão de riscos dentro da Universidade. 

A população (universo da pesquisa) foram os docentes, técnicos e acadêmicos da 

UDESC que atuam na gestão de riscos de desastres ambientais, totalizando em 41 

questionários encaminhados, sendo que destes apenas foram 10 respondidos. Em virtude da 

disponibilidade de tempo desta pesquisadora, bem como a ausência de retorno por parte de 

muitos, não foi possível estabelecer uma amostragem probabilística.  

Assim, neste caso, foi utilizada a técnica de amostragem não probabilística 

intencional, na qual, conforme Silva & Menezes (2005, p. 31) “são escolhidos casos para a 

amostra que representem o “bom julgamento” da população/universo.” 

 

3.3 PESQUISA DOCUMENTAL 

Nesta etapa do trabalho, foram analisadas e coletadas informações nos relatórios 

institucionais da UDESC, do o Grupo Coordenado de Estudos, Pesquisa e Desenvolvimento 

em Gestão de Riscos para Emergências e Desastres - GCEPED e do Centro de Treinamento 

para prevenção de emergências da Região Sul - CETREM. Além disso, foram analisadas 

Resoluções, Portarias, Projetos de Criação dos Cursos da UDESC, dentre outros. 

Os relatórios da UDESC, GCEPED e CETREM foram importantes fontes para a 

descrição dos objetivos desses órgãos/entidades, as atividades desenvolvidas por eles, além de 

possuírem documentações oficiais que forneceram informações importantes e históricas sobre 

os mesmos. 

Os Projetos de Criação dos Cursos, contendo a grade curricular de cada um dos cursos 

de graduação foram analisados, para que esta pesquisadora pudesse saber o quantitativo de 

disciplinas existentes na UDESC com a temática da gestão de riscos. Foram verificadas, nos 

sites de cada Centro de Ensino da UDESC, as disciplinas ofertadas pelos cursos de pós-

graduação também.  

Em relação à área da extensão, os dados foram obtidos na PROEX, já que esta possui 

um sistema integrado de gestão de projetos de extensão - SIGPROJ. Foram analisados os 
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dados contidos no referido sistema correspondente aos anos de 2008, 2009, 2010, 2011 e 

2012. O levantamento foi feito a partir do ano de 2008, pois o referido sistema passou a ser 

utilizado pela Universidade a partir desse ano.  

Os Editais lançados pela PROEX podem ser os chamados de “com ônus”, quando 

recebem recursos da UDESC para financiar as ações e possuem prazo de realização de um 

ano civil, devendo seguir uma série de critérios para a obtenção dos recursos e bolsas. Já os 

Editais chamados “a qualquer tempo” podem ser iniciados em qualquer período do ano e não 

recebem recursos financeiros da UDESC.  

Os dados quantitativos das ações relacionadas com gestão de riscos, desastres 

ambientais e cuja temática era meio ambiente foram pesquisados nos arquivos de cada um dos 

editais, lançados a cada ano. Ressalta-se que no levantamento das ações com a temática da 

gestão de riscos, incluíram-se as ações com foco nos desastres ambientais. 

Na tabela abaixo, estão relacionados os editais cujas ações foram analisadas neste 

trabalho: 

Quadro 3: Editais de Extensão analisados na pesquisa (2008-2012). 

Ano Edital “com ônus” Edital “a qualquer tempo” 

2008 01/2008 03/2008 

2009 01/2009 03/2009 

2010 05/2009 07/2009 

2011 03/2010 01/2011 

2012 02/2011 01/2012 

Fonte: Pró-Reitoria de Extensão Cultura e Comunidade da UDESC – PROEX/UDESC (2012) 

Em relação à área da pesquisa, devido à inexistência de um sistema informatizado na 

PROPPG, foi necessário entrar em contato as Direções de Pesquisa de cada Centro de Ensino, 

para que estas fornecessem a relação dos trabalhos de pesquisa em andamento no ano de 

2012.   
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4. O ESTUDO DE CASO 

 

4.1 A UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC 

A Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, criada em 1965 como 

Universidade para o Desenvolvimento de Santa Catarina, é uma instituição de ensino superior 

pública e gratuita, mantida pelo Governo do Estado, sendo a única Universidade estadual em 

território catarinense.  

Em 26 de novembro de 1985 a UDESC, já consolidada como Universidade com o 

reconhecimento a nível federal, promoveu um reordenamento institucional, culminando com a 

estrutura de Centros de Ensino vocacionados, em três campi: Florianópolis, Lages e Joinville. 

Com o reconhecimento, adquiriu autonomia didático-científica, administrativa, financeira e 

disciplinar perante a legislação vigente, requisitos de que não dispunha como Universidade 

autorizada. Este fato tornou a UDESC menos dependente, passando a exercer o direito de 

estabelecer suas políticas de ensino, pesquisa e extensão, criando e modificando cursos, 

organizando currículos, estabelecendo seu regime didático, definindo normas próprias em 

suas atividades. Em 1° de outubro de 1990, a Lei 8.092 transformou a UDESC em Fundação 

Universidade do Estado de Santa Catarina. Com este modelo jurídico-institucional, a 

Universidade consolidou sua identidade própria e conquistou o direcionamento de autonomia 

didático, pedagógica, instrumental, administrativa e financeira. 

A partir da transformação da UDESC em fundação, desencadeou-se um processo de 

auto-avaliação da instituição em todas as suas dimensões, principalmente administrativa e 

acadêmico-científica, no sentido de avaliar a produção da Universidade em relação à 

comunidade do Estado. Resultado destas avaliações e do anseio antigo dos centros da UDESC 

foi a criação de cursos de pós-graduação stricto sensu, em nível de mestrado. 

No decorrer dos anos a Universidade se expandiu, agregando novos cursos e se 

estabelecendo em outras cidades, sendo que hoje está presente em mais de oito cidades do 

Estado e possui cursos das mais diversas áreas das ciências sociais aplicada, da engenharia, da 

tecnologia, da saúde e das ciências naturais. 

De acordo com o Plano 20, a UDESC tem como visão de futuro “ser uma 

Universidade pública inovadora, de referência nacional, e de abrangência estadual, e com 
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ação acadêmica marcada pelo comprometimento e pela responsabilidade social”. O anseio 

vislumbrado, segundo o Plano 20, deverá ser alcançado a partir de ações inspiradas na Lei do 

SINAES- Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior e terá dez dimensões de 

planejamento. Dentre elas, pode-se destacar, a partir dos propósitos deste trabalho, os 

objetivos e estratégias da Dimensão II: Política de Ensino de Graduação, Pós-Graduação, 

Pesquisa e Extensão (ensino de graduação, ensino de pós-graduação, pesquisa, extensão, 

educação à distância e educação continuada), da Dimensão III: Política Institucional de 

Responsabilidade Social, da Dimensão V: Política de Gestão de Pessoas e da Dimensão VII: 

Política de Gestão da Infraestrutura física e acadêmica (Quadro 4). 

Quadro 4 – Ações, Objetivos e Estratégias da UDESC definidas no Planejamento 

Institucional – Plano 20 (2010-2030) 

Dimensão II: Política de Ensino de Graduação, Pós Graduação, Pesquisa e 

Extensão 

Ação Objetivo Estratégias 

Ensino de 

Graduação 

“Ampliar com padrões de 

qualidade superior e 

pertinência as 

oportunidades de 

qualificação acadêmica e 

profissional da comunidade 

catarinense” 

(3) Rever, permanente e sistematicamente 

as concepções, estruturas e práticas 

curriculares dos cursos de graduação, de 

acordo com os fins da UDESC as 

inovações de cada área profissional e do 

conhecimento e as normas oficiais em 

vigor, tendo em vista os objetivos 

institucionais, as demandas sociais e as 

necessidades individuais. 

Ensino de 

Pós-

Graduação 

“Consolidar e expandir o 

ensino de pós-graduação, 

com excelência, integrado 

ao ensino de graduação, que 

desenvolva cientificidade, o 

senso crítico e a criatividade 

nos acadêmicos, pelo 

(5) Publicizar as dissertações e teses e 

buscar transferir os novos conhecimento 

para os diversos segmentos da sociedade 

catarinense. 

(7) Oferecer sistematicamente cursos de 

especialização/aperfeiçoamento nas áreas 
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exercício da atividade 

investigativa e de 

intervenção junto às 

organizações e à 

sociedade”. 

de excelência da UDESC 

Pesquisa “Fomentar as atividades de 

pesquisa científica, 

tecnológica, cultural e 

artística, visando à inovação 

e ao desenvolvimento da 

ciência e da tecnologia, 

tendo em vista a sua 

relevância, e promover a 

sua divulgação e aplicação 

dos seus resultados.” 

(1) Buscar parcerias para promoção de 

intercâmbios e cooperação com instituições 

congêneres nacionais e internacionais. 

(2) Buscar parcerias para garantir o 

financiamento das atividades de pesquisa, 

incluindo o setor empresarial. 

(4) Buscar vínculos e contribuições da 

pesquisa para o desenvolvimento local, 

regional e inserção social 

(7) Buscar articulação da pesquisa com as 

atividades de ensino de graduação, pós 

graduação e extensão. 

(13) Implementar sistema informatizado de 

gerenciamento integrado da pesquisa e da 

pós-graduação. 

Extensão “Estabelecer uma relação 

dinâmica e positiva de 

reciprocidade entre a 

comunidade e a 

Universidade, articulando o 

conhecimento científico e 

artístico cultural com as 

demandas do entorno 

(3) Garantir a participação dos estudantes 

nas ações de extensão e intervenção social. 

(4) Implementar atividades de extensão que 

atendam à comunidade regional em termos 

sociais, culturais, de saúde, e outros. 

(5) Estabelecer critérios qualitativos e 

quantitativos para avaliar a produção de 
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social” extensão. 

(6) Buscar fontes alternativas para o 

financiamento das atividades de extensão.  

(7) Implementar e consolidar programas de 

extensão 

Educação a 

Distância 

“Oportunizar o acesso à 

educação de qualidade 

mediante a modalidade de 

ensino a distancia”. 

(4) Adotar metodologias de educação a 

distancia em disciplinas do ensino de 

graduação presencial. 

 

Educação 

Continuada 

“Promover o 

desenvolvimento da 

educação continuada 

permanente em atendimento 

à missão institucional” 

(1) Desenvolver programas de educação e 

formação continuada aos servidores de 

órgãos governamentais. 

(2) Dinamizar atividades de capacitação de 

professores da educação infantil, educação 

básica e educação técnico-profissional 

 

Dimensão III: Política Institucional de Responsabilidade Social 

Objetivo Estratégias 

 “Promover o engajamento da UDESC no 

processo de inclusão social, de 

desenvolvimento sustentável e de 

preservação do patrimônio artístico e 

cultural.” 

(1) Desenvolver atividades no ensino, 

pesquisa e extensão, voltadas à solução de 

problemas nacionais, regionais e locais, 

usando instrumentos e ações afirmativas 

para corrigir desigualdades sociais e 

promovendo o desenvolvimento 

sustentável. 

(3) Promover a prática do voluntariado e da 
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ação solidária por meio de projetos e 

programas sociais. 

(4) Estabelecer parcerias com instituições 

públicas e privadas para a realização de 

projetos e programas sociais. 

Dimensão V: Política de Gestão de Pessoas 

Objetivo Estratégias 

Implementar processos de gestão de 

pessoas que contribuam para a consecução 

dos objetivos institucionais, junto aos 

diversos segmentos. 

(2) Implementar programas de qualificação 

profissional e de melhoria das condições do 

ambiente de trabalho. 

Dimensão VII: Política de Gestão da Infraestrutura física e acadêmica 

Objetivo Estratégias 

Prover a UDESC de infraestrutura física e 

recursos técnicos e materiais para atender, 

com excelência, os objetivos 

institucionais. 

(3) Implementar mecanismos institucionais 

de conservação, manutenção (preventiva e 

corretiva), atualização, segurança e de 

estímulo à utilização racional dos recursos 

técnicos e materiais da Universidade. 

Fonte: Plano 20 UDESC 2010-2030. 

O conhecimento das dimensões do Planejamento Institucional da UDESC e de suas 

respectivas estratégias, descritas no quadro acima, possuem importância fundamental para o 

planejamento de qualquer atividade na Universidade. São elas que fornecem o embasamento 

para as ações de gestão de riscos que já estão sendo realizadas na Universidade, bem como 

para aquelas que poderão ser implementadas.  
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4.2 O GRUPO COORDENADO DE ESTUDOS, PESQUISA E DESENVOLVIMENTO EM 

GESTÃO DE RISCOS PARA EMERGÊNCIAS E DESASTRES - GCEPED 

 

O GCEPED é um Grupo da Universidade do Estado de Santa Catarina, vinculado à 

Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade, criado em 17 de abril de 2009, por meio da 

Portaria 374/2009. De acordo com o site do GCEPED, seu objetivo é “atuar na área de 

Ensino, Pesquisa e Extensão, relacionada com a Gestão de Riscos para Emergência e Desastre 

visando ao Desenvolvimento Sustentável e cooperar para o conhecimento técnico-científico e 

na difusão dos princípios da resiliência junto à sociedade.”  

O Grupo foi criado após as enchentes do Vale do Itajaí, em 2008, que causaram 

diversos prejuízos sociais, humanos e econômicos. É composto por docentes e técnicos 

universitários da UDESC e por pessoas externas à Instituição de notável conhecimento na 

área da gestão de riscos de desastres. A atuação do Grupo se dá nas áreas de ensino, pesquisa 

e extensão, além de promover, organizar e coordenar eventos, cursos e seminários, 

objetivando propagar informações na área da gestão de riscos de desastres. 

A constituição do Grupo é relativamente recente e ele ainda não possui uma estrutura 

institucional oficializada, estando em fase de elaboração o Regimento Interno, o que 

inviabiliza, por exemplo, a alocação de carga horária de docentes e técnicos da Universidade. 

No entanto, as ações da UDESC na área da gestão de riscos de emergências e desastres 

não são recentes, tendo sido o embrião do próprio GCEPED, o extinto órgão suplementar 

CETREM – Centro de Treinamento para prevenção de emergências da Região Sul, criado em 

1986 junto ao Centro de Ciências da Administração e Socioeconômicas - ESAG/UDESC
6
. 

Sua implementação se deu também como uma reação aos efeitos causados pelos desastres 

naturais no Estado, neste caso as enchentes de 1983 e 1984. Foi uma iniciativa da Presidência 

da República, por meio do SEPLAN/CEDEC, do Governo Norte Americano – via 

USAID/OFDA e do Programa Partners of the Americas, e tinha como escopo identificar 

pessoas e instituições que pudessem servir de ligação entre órgãos norte-americanos, 

detentores de recursos e tecnologias, e os órgãos operativos nacionais, encarregados da 

execução das missões de emergência.   

                                                           

6
 Resolução nº 15/86/CONSUNI, de 24/10/1986 
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De acordo com o Relatório sem nº, expedido pelo Secretário Extraordinário para 

Reconstrução, datado de 27 de dezembro de 1985, o CETREM deveria enfatizar os campos da 

pesquisa, do treinamento e da difusão das informações, buscando uma estrutura flexível e 

integrada com o Sistema Nacional de Defesa Civil.  

O CETREM teve fundamental importância em nível nacional, já que, de acordo com a 

Exposição de Motivos 056/85/SJ, expedida pelo Secretário de Justiça, em 1985, foram criados 

apenas dois Centros com este propósito, um localizado na região sul, com sede em 

Florianópolis-SC e outro na Região Nordeste, sediado em Recife-PE. Ainda segundo o 

documento, esses centros atuariam nas áreas legal, gerencial e técnico-tecnológica, 

objetivando uma preparação prévia e permanente do pessoal que atuaria em situações de 

emergências. 

Durante sua existência, foram realizadas diversas atividades, dentre elas Simpósios 

Regionais e Encontros Internacionais sobre Emergências e Desastres, envolvendo órgãos 

como a Defesa Civil; cursos de treinamento e capacitação para radioamadores, motoristas de 

veículos de emergências e policiais militares; assessorias técnicas para a Coordenação 

Estadual de Defesa Civil de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul e Governo do Estado 

do Rio de Janeiro; além de pesquisas para confecção de materiais didáticos relacionados à 

área. 

Os recursos para o desenvolvimento das atividades eram provenientes de órgãos como 

o Ministério da Educação, Superintendência do Desenvolvimento da Região Sul, 

OFDA/USAID e setor privado, bem como de recursos próprios da Universidade. 

Há que se destacar que o grupo era composto por servidores da UDESC e de outros 

órgãos públicos, tendo sido a parceria com OFDA/USAID de grande relevância para o 

desenvolvimento das atividades. 

Essa agência norte-americana auxiliava financeiramente, com pagamento de passagens 

e materiais os quais eram utilizados para a ministração de cursos de treinamento e 

capacitação. Além disso, técnicos da UDESC faziam as traduções e adaptações para o 

português das apostilas que seriam utilizadas nos cursos ministrados no Brasil. 

O CETREM foi extinto em 2004, após a Reforma Universitária, porém a parceria da 

UDESC com a OFDA permaneceu, por meio dos cursos e traduções, que continuaram a ser 

realizadas pela Universidade. Em 2011, o Protocolo de Intenções e Assistência Técnica nº 
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14/2011 foi firmado entre as duas instituições, oficializando e renovandoa parceria entre 

ambas. 

O perfil do CETREM era voltado especialmente para as áreas da capacitação e do 

treinamento, ao contrário do GCEPED que visa a integração do ensino, pesquisa e extensão 

para o desenvolvimento das ações de gestão de riscos. Além disso, o GCEPED tem a 

preocupação com a internalização da gestão de riscos na Universidade, por meio da 

construção de uma Universidade segura, tendo como exemplo de ação nesse sentido, a 

Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA. 

Esse perfil integrador das atividades fins da Universidade baseou-se na proposta de 

planejamento institucional descrita por Rojas (2011, p. 43), a qual deve alcançar: 

 

- Seguridad en los centros educativos para lo cual se debe planificar y trabajar 

adecuadamente en las cuatro áreas de la gestión del riesgo de desastre. 

- Formar a los estudiantes para que alcancen mayores compromisos con la gestión 

Del riesgo y enseñarles sobre análisis de riesgos, reducción del riesgo, manejo del 

desastre y la recuperación. 

- Buenos resultados en cuanto al compromiso de la institución con la comunidad, en 

asuntos de gestión del riesgo de desastre. (Rojas, 2011, p. 43) 

 

Atualmente, além da iminente necessidade de institucionalização, o Grupo pretende 

dar continuidade ao Curso de Especialização em Gestão de Riscos de Desastres (ofertado no 

ano de 2011, pelo Departamento de Geografia da FAED), formar uma equipe capacitada de 

profissionais que possam ministrar cursos na área, tanto interna quanto externamente à 

Universidade, implementar e coordenar ações de voluntariado com acadêmicos e servidores 

da Universidade (Programa de Extensão Escapar
7
), divulgar de maneira mais efetiva o grupo 

e suas atividades, integrar os profissionais da própria UDESC que se interessam e/ou atuam 

na área, além de implementar uma disciplina de Gestão de Riscos disponível a todos os 

acadêmicos das diversas graduações existentes na UDESC. 

 

                                                           

7
 O Programa de Extensão “Escapar” ainda está em fase de elaboração, mas tem como objetivo institucionalizar 

as ações de gestão de riscos de desastres na UDESC. Dentre os temas dos projetos que possivelmente farão parte 

desse Programa pode-se mencionar: projeto de voluntariado de acadêmicos e servidores; gestão de riscos de 

incêndios florestais; capacitação em gestão de riscos de desastres; segurança interna; e outros. 
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4.3 A GESTÃO DE RISCOS NA UDESC 

 

A Universidade é uma Instituição cujas atividades prioritárias (chamadas de atividades 

fim) são, constitucionalmente, as de ensino, pesquisa e extensão, desenvolvidas de maneira 

indissociável.  É por meio desse tripé que a Universidade pode atingir o seu compromisso 

social, levando em consideração as demandas sociais na formulação de seus currículos e 

ações. 

Em razão dessa importância, neste trabalho buscou-se pesquisar e analisar o que está 

sendo feito na UDESC na área da gestão de riscos dentro dessas três dimensões. Obviamente 

que, para que a gestão de riscos seja efetiva na Instituição, é necessária sua incorporação em 

todas as áreas existentes, inclusive nas que não são atividades fim.  Nesse sentido, a segurança 

interna da Instituição, bem como a capacitação de seus servidores são também ações 

estratégicas para incorporação da gestão de riscos na Universidade, as quais devem ser 

consideradas também. 

 

4.3.1 Ensino 

 

Inicialmente, iremos refletir sobre os resultados da pesquisa na área do Ensino, tendo 

sido esta a primeira dimensão analisada. 

É no ensino que a maior parte dos estudantes tem o primeiro contato com a 

Universidade e é a partir dele que o conhecimento passa a ser construído pelo indivíduo, 

possibilitando a busca ativa por mudanças e melhorias na sociedade. 

A incorporação da gestão de riscos na cultura da sociedade representa uma mudança 

drástica na atitude social frente aos desastres, sendo por isso imprescindível a atuação da 

Universidade nesse contexto. E é por meio de disciplinas (obrigatórias ou não) ofertadas, 

cursos específicos de graduação e/ou pós-graduação sobre gestão de riscos que a temática 

pode ser incorporada por essa dimensão da Universidade. 

Na UDESC, verificou-se a oferta de 13 disciplinas de graduação com a temática da 

gestão de riscos, disponibilizadas por 07 Centros de Ensino. E, dentre eles, 04 Centros 

possuem disciplinas com o enfoque específico em gestão de riscos de desastres ambientais, 

totalizando 07 disciplinas. 
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No quadro abaixo é possível visualizar as disciplinas que são ofertadas pelos cursos de 

graduação da UDESC com a temática da gestão de riscos no ano de 2012: 

Quadro 5- Disciplinas de Graduação ofertadas por Cursos da UDESC (2012) 

Centro Curso Disciplina Curricular/Optativa Afinidade 

CAV 

Engenharia 

Ambiental 

Bacharelado 

Análise de Risco 

e Impactos 

Ambientais Curricular 7ª fase 

Gestão de 

Riscos 

Ambientais 

CAV 

Engenharia 

Florestal 

Incêndios 

Florestais Curricular 6ª fase 

Gestão de 

Riscos 

Ambientais 

CAV 

Engenharia 

Florestal 

Segurança do 

Trabalho Optativa 

Gestão de 

Riscos 

CEO Enfermagem 

Urgência e 

Emergência Optativa 

Gestão de 

Riscos 

CCT 

Química 

Licenciatura 

Ergonomia e 

Primeiros 

Socorros Optativa 

Gestão de 

Riscos 

CEFID 

Educação Física 

Bacharelado 

Prevenção de 

acidentes e 

socorros de 

urgência Curricular 3ª fase 

Gestão de 

Riscos 

CEAVI 

Engenharia 

Sanitária 

Bacharelado 

Higiene e 

Segurança no 

Trabalho Curricular 9ª fase 

Gestão de 

Riscos 

CEAVI 

Engenharia 

Sanitária 

Bacharelado 

Avaliação e 

Controle de 

Riscos 

Ambientais Optativa 

Gestão de 

Riscos 

Ambientais 

CESFI 

Engenharia de 

Petróleo 

Gerenciamento 

de Riscos 

Ambientais Curricular 8ª fase 

Gestão de 

Riscos 

Ambientais 

CESFI 

Engenharia de 

Petróleo 

Saúde e 

Segurança no 

Trabalho Curricular 9ª fase 

Gestão de 

Riscos 

FAED Geografia 

Analise de Áreas 

de Risco 

Geoambiental Optativa 

Gestão de 

Riscos 

Ambientais 

FAED Geografia 

Desastres 

Naturais Optativa 

Gestão de 

Riscos 

Ambientais 

FAED Geografia Risco Ambiental Optativa 

Gestão de 

Riscos 

Ambientais 

Fonte: homepages institucionais dos Centros de Ensino da UDESC (2012). 
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Embora os dados tenham sido facilmente obtidos nos sites dos Centros de Ensino, foi 

necessário contatar os Departamentos que ofertavam as referidas disciplinas, para que esta 

pesquisadora obtivesse o contato dos professores a fim de aplicar-lhes o questionário, cujos 

resultados serão analisados neste trabalho. Durante esse processo, verificou-se que muitas 

disciplinas com enfoque em gestão de riscos de desastres ambientais fazem parte de cursos 

implantados recentemente na UDESC, sendo que muitos deles não possuem ainda docentes 

alocados para todas as disciplinas. Foi o caso do CESFI e de CEAVI, os quais estavam no 

primeiro ou segundo ano de curso e as disciplinas relacionadas à gestão de riscos faziam parte 

de fases mais avançadas do curso. 

Importante salientar que, embora este trabalho tenha inicialmente delimitado seu 

objeto de pesquisa apenas nas ações voltadas a gestão de riscos de desastres ambientais, no 

decorrer da pesquisa foi possível perceber a abrangência que a temática da gestão de riscos 

possui. É, de fato, uma área extremamente complexa e interdisciplinar, de maneira que, ainda 

que algumas das disciplinas elencadas acima não se refiram especificamente à gestão de 

riscos de desastres ambientais, possuem grande afinidade com ela.  

É o caso, por exemplo, da disciplina ofertada pelo CEFID: “Prevenção de acidentes e 

socorros de urgência”, a qual é vinculada a um departamento estranho às áreas ambientais, 

mas que também tem muito a acrescentar no estudo da temática. Isso sem contar as inúmeras 

possibilidades existentes não só nesse curso, mas também, por exemplo, nos das Artes, os 

quais podem desenvolver estudos e ações voltadas a recreação, lazer, atividades lúdicas 

auxiliares a recuperação de pessoas vítimas de desastres, entre outras. 

No que tange à pós-graduação da UDESC, não foi encontrada nenhuma linha pesquisa 

em Cursos de Mestrado e Doutorado na área da gestão de riscos de desastres ambientais. Há, 

entretanto, um interesse por parte dos membros do GCEPED para que seja implementada essa 

linha de pesquisa no Programa de Mestrado Profissional em Planejamento Territorial e 

Desenvolvimento Sócio-ambiental, vinculado ao Departamento de Geografia da FAED.  

No ano de 2011 foi ofertado o Curso de Especialização Lato Sensu Gestão de Riscos 

de Desastres para o Desenvolvimento Socioambiental, o qual terá sua segunda edição, 

provavelmente no ano de 2013. 
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4.3.2 Pesquisa 

 

De acordo com o Plano 20 da UDESC, objetiva-se que a pesquisa seja fomentada e 

divulgada pela Instituição, buscando parcerias com organizações nacionais e internacionais, 

públicas e privadas, bem como se articulando com o ensino de graduação e pós-graduação e a 

extensão. Observa-se que no referido documento a implementação de um sistema integrado de 

pesquisa e de pós graduação também é uma das estratégias para que a pesquisa tenha suas 

metas alcançadas. A ausência de um sistema informatizado além de ter inviabilizado um 

levantamento mais abrangente sobre essa dimensão neste trabalho, dificulta diversas ações e 

mapeamentos institucionais, bem como a integração de projetos de pesquisa similares 

desenvolvidos por Centros de Ensino distintos.  

A importância da pesquisa universitária se deve ao fato de ela aprimorar os conteúdos 

ministrados na área do ensino e, a partir de uma série de investigações, apresentar soluções e 

diagnósticos para os problemas que afligem a sociedade, entre eles os desastres ambientais. 

Kobiyama (2004, p. 08) destaca as pesquisas de monitoramento e modelagem que 

servem de base para zoneamento de áreas de risco e ao sistema de alerta como formas de 

atuação das Universidades na prevenção dos desastres. Segundo o autor, um dos grandes 

desafios a ser superado é a compreensão de cada forma de desastre. Por isso, 

 

[...] entender diagnósticos dos desastres naturais e seus mecanismos através de 

monitoramento e modelagem é fundamental. Com isso será possível prever onde, 

quando e como os desastres naturais ocorrem e estabelecer medidas científicas para 

prevenção (Kobiyama, 2004, p. 12).  

 

Assim, não só projetos de pesquisa da UDESC com enfoque em gestão de riscos e 

desastres naturais/ambientais, mas também monitoramentos e modelagens ambientais foram 

analisados e quantificados nesta etapa do trabalho.  

A análise desta dimensão foi feita a partir dos dados encaminhados pelas Direções de 

Pesquisa dos Centros de Ensino da Udesc
8
. 

De acordo com os dados levantados, no ano de 2012, a UDESC possui 584 projetos de 

pesquisa em andamento, conforme gráfico abaixo: 

 

                                                           

8
 Não foi possível obter o quantitativo do CESFI, pois não há Direção de Pesquisa naquele Centro. 
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Gráfico 4– Gráfico do número de projetos de pesquisa desenvolvidos pela UDESC no 

ano de 2012, por Centro de Ensino. 

Fonte: Direções de Pesquisa dos Centros de Ensino da UDESC (2012). 

 

Desse quantitativo total de 584 projetos, 39 possuem algum tipo de relação com o 

estudo da gestão de riscos, representando 6,7% do total. Já o número de projetos cuja temática 

esteja centrada especificamente nos desastres ambientais é de 19, o que corresponde a 3,2% 

do total. 

No gráfico abaixo, constam o número de projetos na área de desastres ambientais, por 

Centros de Ensino: 
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Gráfico 5- Gráfico do número de projetos de pesquisa desenvolvidos na UDESC com a 

temática dos desastres ambientais em 2012, por Centro de Ensino. 

Fonte: Direções de Pesquisa dos Centros de Ensino da UDESC (2012). 

 

Podemos perceber que os Centros FAED e CAV apresentam o maior número de ações 

de pesquisa relacionadas aos desastres ambientais no ano de 2012, de maneira que no 

primeiro 9% de todas os projetos de pesquisa são pertinentes à referida temática e no segundo 

o percentual é de 4,7% em relação ao total de projetos desenvolvidos por aquele Centro de 

Ensino. 

Não foi possível verificar o departamento de vinculação de todos os projetos de 

pesquisa, em virtude da ausência dos referidos dados nas planilhas encaminhadas pelos 

Centros de Ensino. Em pesquisa nos sites dos cursos, foi possível verificar que alguns dos 

projetos relacionados com os desastres ambientais faziam parte dos Departamentos de 

Sistemas de Informação (CEAVI), Geografia (FAED), Engenharia de Alimentos (CEO), 

Zootecnia (CEO), Engenharia Ambiental e Sanitária (CAV), Engenharia Florestal (CAV), 

entre outros. 

A partir dos dados analisados, foi possível perceber também que alguns dos projetos 

de pesquisa tratam de assuntos similares, como por exemplo, a degradação ambiental causada 

pela mineração do carvão. Não foi possível entrevistar os coordenadores dos projetos a fim de 

Número de Projetos de Pesquisa com a temática dos desastres 

ambientais, por Centro de Ensino da UDESC (2012).
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saber se eles desenvolviam atividades conjuntas, tendo em vista a ausência de tempo para o 

término do trabalho. 

No entanto, foi possível perceber a importância de um sistema informatizado que 

permitisse uma melhor divulgação dos projetos desenvolvidos, tanto externa quanto 

internamente. As trocas de informações entre os Centros de Ensino e entre os Cursos trariam 

resultados significativos para o desenvolvimento e a qualificação da pesquisa realizada na 

Universidade. Além disso, integraria os conhecimentos ainda escassos e esparsos sobre gestão 

de riscos de desastres ambientais. 

 

4.3.2 Extensão 

 

De acordo com o Artigo 2º da Resolução 07/2011 - Política de Extensão da UDESC: 

 

A Extensão da UDESC é instrumentalizadora da articulação entre a teoria e prática 

que possibilita o intercâmbio de saberes sistematizados, acadêmicos e populares. 

Compreendida como um trabalho curricular e interdisciplinar tem por função 

produzir e sociabilizar o conhecimento pela inserção na realidade, facultado ao 

corpo discente uma vivência que complemente sua formação, articulando tempo 

acadêmico com experiência de vida. 

 

É por meio da extensão que os conhecimentos apreendidos no ensino e investigados na 

pesquisa são divulgados e aplicados na sociedade. É na extensão que o conhecimento é 

socializado e democratizado, pois mesmo quem não está na Universidade tem acesso a ele, 

garantindo assim o cumprimento da função social da Universidade. 

É também na dimensão da Extensão que o GCEPED encontra-se formalmente 

vinculado e que grande parte das ações de gestão de riscos são pensadas e realizadas na 

UDESC. 

Por meio dos dados obtidos no SIG PROJ foi possível realizar um levantamento das 

ações de extensão desenvolvidas na UDESC desde o ano de 2008, estabelecendo um 

comparativo com os dias atuais (Figura 06). 
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Nº de Ações de Extensão da UDESC, por ano.
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Gráfico 6- Gráfico do número de ações de extensão desenvolvidas pela UDESC, por ano. 

Fonte: SIGPROJ (2012) 

Observa-se que o ano de 2009 apresenta o maior número de ações, porém é importante 

salientar que este foi o ano cujas ações de extensão cadastradas no edital a qualquer tempo, 

tiveram o maior número.  
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Gráfico 7- Gráfico do número de ações cadastradas nos Editais com ônus para a 

UDESC, por ano. 

Fonte: SIGPROJ (2012). 
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Observa-se na Fig. 07 o quantitativo das ações de extensão desenvolvidas nos anos 

supracitados, porém somente aquelas cadastradas nos editais que recebem recursos da 

UDESC. Podemos perceber um aumento geral crescente do número de ações ao longo dos 

anos, o que acarretou também em um aumento dos recursos da UDESC para a Extensão no 

mesmo período. 

 

Ações de Extensão com Aréa Tematica Meio Ambiente, por Ano.
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Gráfico 8- Gráfico do número de ações de extensão com área temática meio ambiente 

desenvolvidas na UDESC, por ano. 

Fonte: SIGPROJ (2012). 

 

O quantitativo das ações de extensão cuja área temática principal era meio ambiente 

teve um acréscimo ao longo dos anos (Fig. 08), o que pode demonstrar um maior interesse e 

preocupação pela temática por parte dos docentes da UDESC.  

. 
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Gráfico 9- Gráfico do número de ações de extensão com a temática da gestão de riscos, 

desenvolvidas na UDESC, por ano. 

Fonte: SIGPROJ (2012). 

 

No que tange à gestão de riscos, englobando também os riscos de desastres 

ambientais, o quantitativo também teve um acréscimo ao longo dos anos, o que pode refletir 

uma maior preocupação pela temática, bem como a efetividade da existência do GCEPED na 

UDESC (Fig. 09).  

No entanto, quando a análise se volta para a quantidade de ações desenvolvidas com a 

temática em relação ao total de ações, por ano, pode-se perceber que o número é ainda muito 

incipiente, representando, em 2012 menos de 4 % do total de ações de extensão da UDESC.  
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Nº de Ações de Extensão com a temática dos Desastres Ambientais, por Ano.
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Gráfico 10- Gráfico do número de ações de extensão com a temática dos desastres 

ambientais desenvolvida na UDESC, por ano. 

Fonte: SIGPROJ (2012). 

 

Podemos perceber também que o número de ações de extensão que tratam 

especificamente dos desastres ambientais teve também um aumento ao longo dos anos (Fig. 

10), muito embora ainda representem um quantitativo muito pequeno em relação ao total de 

ações desenvolvidas pela UDESC a cada ano. 

 

 

4.4 PERCEPÇÃO DA GESTÃO DE RISCOS NA UDESC 

 

Conforme analisado em capítulos anteriores, a mudança paradigmática em relação aos 

desastres deve ser impulsionada, principalmente, por meio da Educação. É nesse campo que 

as mudanças são instauradas e que uma nova atitude social pode ser eficazmente promovida. 

A Universidade tem esse papel, atuando por meio de suas atividades fins e buscando 

incorporar a temática em suas políticas e ações institucionais. Nesse sentido, é de salutar 

importância saber como a incorporação e o entendimento sobre o assunto está sendo feito 
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internamente na Instituição. Em virtude disso, além das pesquisas anteriores, foi feita a 

aplicação de um questionário aos servidores e acadêmicos que atuam na área.  

Embora tenhamos encaminhado o questionário para a maioria dos centros, apenas 

CEAVI, CCT, CEO, FAED, CERES e REITORIA responderam, totalizando em 10 

questionários respondidos (Apêndice A). Deste total, 07 eram docentes (06 coordenadores de 

ação/disciplina e 01 participante de ação/disciplina), 01 técnico universitário e 02 acadêmicos 

de pós-graduação. A maior parte deles (07) é membro do GCEPED e os que não são, possuem 

interesse em fazer parte do grupo. Apenas um deles (acadêmico de pós-graduação) não tinha 

conhecimento da existência do grupo. 

A motivação para o envolvimento deles com a temática foi atribuída, por pelo menos 

metade deles, a uma necessidade de contribuir para a melhoria da atuação frente aos desastres 

ambientais e à responsabilidade que a Universidade tem nesse sentido.  

 

4.4.1 A Gestão de Riscos no Brasil e em Santa Catarina 

 

A maneira como o tema da gestão de riscos é visto e implementado no campo 

institucional das políticas públicas e das ações governamentais possui fundamental relevância 

para o desenvolvimento das respectivas ações nas Universidades. Além disso, a maneira como 

esse campo está constituído e estruturado, informa as oportunidades e os desafios que 

instituições de ensino superior terão que lidar.  

A percepção de nove dos que responderam o questionário foi de que, atualmente, no 

Brasil e em Santa Catarina, já existem ações e políticas pautadas pelo paradigma da gestão de 

riscos de desastres. No entanto, mesmo tendo confirmado a existência dessas ações, metade 

dos entrevistados fizeram ressalvas a isso, as quais podem ser demonstradas nos trechos das 

respostas de alguns deles:  

 

[...] se olharmos os recursos investido pelo Governo Federal na área de Desastres 

percebemos que o maior custo de ação é para a resposta a desastres, mas muitas 

coisas estão sendo investido localmente, formando lideranças comunitárias para 

trabalhar as competências em gestão de riscos de desastres buscando a resiliência, 

que é o caso de Rio do Sul, Blumenau, Jaraguá dos Sul, Santos, Rio de Janeiro entre 

outros. (questionário  nº 03) 

 

[...] vejo boas iniciativas partindo de pessoas comprometidas com o tema em 

diversas áreas de atuação no Brasil e em Santa Catarina. Na esfera Federal vejo 

alguns avanços políticos, como a criação da Secretaria Nacional de Defesa Civil e da 

Lei 12.608/12, além de algumas políticas públicas que apresentam uma certa 
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articulação com o tema. Entretanto, na Esfera Estadual vejo que o assunto parece ser 

tratado ainda de forma oportunista, sem a seriedade necessária (questionário nº 06) 

 

Penso que sim, no entanto há muito o por fazer. Pois entre o que é planejado e 

divulgado está a certa distância do que acontece na prática. Ainda há desarticulação 

das instituições existentes e entre as novas instituições criadas, entre a legislação e a 

sua efetivação, entre o objetivo de minimização e prevenção com a participação da 

comunidade, ainda muito técnico e pouco educativo e participativo. Porém, este 

quadro pode ser alterado quando a sociedade brasileira tiver a percepção da 

importância da gestão dos desastres. (questionário nº 08) 

 

 

Apenas um dos questionários apresentou resposta negativa em relação à referida questão, 

justificando da seguinte maneira: 

 

Na verdade considero que Santa Catarina e o Brasil ainda implementam Gestão da 

Crise, mas que algumas ações estão se realizando para esta migração para a gestão 

de riscos. Porém, é importante analisar toda configuração política ou uso político 

como usado por Frank (2003) que estes eventos conseguem proporcionar, analisar os 

gastos e o montante de dinheiro após estes eventos (questionário nº 09). 

 

4.4.2 Atuação da UDESC na redução/mitigação dos impactos dos desastres ambientais 

 

Os questionários foram respondidos por pessoas que já atuavam na área da gestão de 

riscos de desastres ambientais, ou seja, já desenvolviam atividades no ensino, na pesquisa e na 

extensão com a temática. Embora apenas um tenha respondido que a UDESC não vem 

atuando na para a redução/mitigação dos desastres, três dos que haviam respondido que sim, 

fizeram ressalvas a essa atuação. Estas se referiam à presença de incipiente participação da 

comunidade universitária, ações isoladas, ausência de implementação da temática na área do 

ensino de graduação, ausência de interesse dos gestores da Universidade e incipiente 

divulgação das ações desenvolvidas e atuação ainda recente. 

 

4.4.3 Dificuldades encontradas no desenvolvimento da ação/disciplina 

 

Como já mencionamos anteriormente, a gestão de riscos implica uma mudança na 

maneira de se tratar e pensar os desastres ambientais, havendo ainda muitas dificuldades para 

a sua efetiva incorporação nas ações políticas e organizacionais, bem como na sociedade. 

O gráfico abaixo mostra as dificuldades apontadas pelos entrevistados para o 

desenvolvimento das ações/disciplinas: 
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Gráfico 11- Gráfico das dificuldades encontradas pelos servidores/acadêmicos da 

UDESC para o desenvolvimento da ação/disciplina relacionada com os desastres 

ambientais. 

Fonte: Organizado pela autora a partir dos dados obtidos nos questionários aplicados (2012). 

 

Conforme os dados mostrados no gráfico, verifica-se o desconhecimento da 

importância do assunto e o incipiente incentivo institucional figuram como as maiores 

dificuldades para o desenvolvimento da ação/disciplina. Pode-se aferir que ambos os motivos 

possuem uma estreita interrelação, tendo em vista que o desconhecimento do assunto gera, 

muitas vezes, o incipiente incentivo institucional/governamental. 

Além disso, o desconhecimento da importância do assunto demonstra que o papel da 

educação é de fundamental relevância para a incorporação dos conceitos e diretrizes da gestão 

de riscos.  Assim, a divulgação do que é a gestão de riscos tanto em nível interno da própria 

Universidade, quanto à sociedade em geral se mostra imprescindível para uma mudança 

efetiva. 

Foram apontadas ainda outras dificuldades, as quais estão transcritas nos excertos 

abaixo:  
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Falta de tempo para maior dedicação à pesquisa, que acaba sendo utilizado para 

obrigações burocráticas da Udesc (questionário nº 04) 

 

Muitos fatos e fenômenos são ignorados e às vezes banalizados pelas pessoas menos 

informadas e até mesmo por autoridades e instituições governamentais que deveriam 

promover e apoiar ações preventivas. (questionário 07) 

 

[...] normalmente se analisa apenas os números, que englobam atingidos, 

desalojados, desabrigados, perdas financeiras e outros, mas normalmente não tenta-

se entender e analisar a visão dos atingidos. E o fato do incentivo governamental não 

seria incentivo, mas sim compreensão da importância destas pesquisas e de seus 

desdobramentos. (questionário 09) 

 

4.4.4 Articulação das ações  

 

Pelo fato de a gestão de riscos ser um tema multidisciplinar e interdisciplinar, há 

necessidade que os conhecimentos adquiridos e investigados sejam compartilhados entre as 

diversas áreas do conhecimento. Além disso, um dos propósitos da REDULAC, rede da qual 

a UDESC pretende fazer parte, descrito no site da organização, é o de fomentar o trabalho 

multidisciplinar para formação de uma massa crítica de profissionais comprometidos com 

uma sociedade segura, integrando conhecimentos diversos.  

A atuação em rede, integrando poder público, sociedade civil e poder privado, pode 

contribuir também para a construção de políticas públicas mais democráticas e eficazes, 

quando as atuações de cada segmento se dão de forma conjunta e sinérgica. 

No gráfico abaixo podem ser visualizadas as respostas em relação a esse tópico: 
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Gráfico 12- Gráfico das respostas em relação ao questionamento acerca do 

desenvolvimento da ação de maneira isolada ou articulada. 

Fonte: Organizado pela autora a partir dos dados obtidos nos questionários aplicados (2012). 

 

As justificativas apontadas pela presença/ausência de articulação podem ser vislumbradas nos 

trechos abaixo, extraídos de alguns questionários: 

 

As articulações são limitadas e falta mais entrosamento com outras instituições 

públicas. As atividades são prejudicadas por greves no setor público e falta de 

conhecimento das responsabilidades das instituições públicas em relação às ações 

preventivas (questionário nº 07) 

 

As pesquisas na área de gestão têm sido desenvolvidas a partir de um grupo de 

pesquisadores, professores de diferentes Universidades, que tem colaborado em 

apoio mútuo, entre laboratórios e conhecimentos específicos sobre a temática. 

Outros centros da udesc tem mostrado dificuldade de participação e interação, me 

parece que a distância tem prejudicado estas trocas. Também salienta-se que as 

trocas e participação estão muito relacionadas com a boa vontade dos pesquisadores. 

(question´rio nº05) 

 

Estamos fazendo um esforço para que as ações em Gestão de Riscos sejam 

articuladas em todos os níveis, creio que o GCEPED-GR seja o catalizador destas 

ações. (questionário nº 03) 
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Em relação às perspectivas para o desenvolvimento das disciplinas/ações, todos os 

questionários tiveram respostas otimistas, vislumbrando perspectivas de um maior número de 

pessoas capacitadas e com conhecimento para lidar com desastres/catástrofes. 
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5. CONCLUSÃO 

 

A partir dos dados pesquisados e dos resultados obtidos, os quais foram descritos no 

capítulo anterior, foi possível tecer algumas conclusões em relação às ações realizadas pela 

UDESC com fins de reduzir/mitigar os impactos dos desastres ambientais.  

 Na dimensão do Ensino, verificou-se que, atualmente, a Universidade oferta 13 

disciplinas relacionadas à temática da gestão de riscos, sendo que desse quantitativo, 07 

relacionam-se, especificamente, aos riscos ambientais. A maior parte é de disciplinas 

optativas (7) e, das obrigatórias (6), pelo menos duas ainda não possuem professores 

alocados, haja vista que ainda não foram disponibilizadas, pois fazem parte de currículos de 

cursos implantados recentemente na Instituição. Não há linha de pesquisa na área, porém 

muitos docentes já trabalham com temas que possuem afinidade com a mesma. Além disso, 

uma nova versão do Curso de Especialização em “Gestão de Riscos de Desastres Ambientais 

para o Desenvolvimento Sócio-Ambiental” está em tramitação e há previsão de que ele se 

inicie no ano de 2013. 

Em relação à dimensão da pesquisa, houve certa dificuldade em se analisar os dados, 

tendo em vista que na Pró-Reitoria de Pesquisa não existe um sistema informatizado e a 

mesma não possuía o quantitativo e a relação das ações desenvolvidas em cada Centro de 

Ensino. Essa falta de um sistema informatizado também ocasionou a impossibilidade de se 

fazer um levantamento dos projetos de pesquisa desenvolvidos ao longo dos anos. Por isso, 

foi necessário entrar em contato as Direções de Pesquisa de cada Centro de Ensino, para que 

estas fornecessem a relação dos trabalhos de pesquisa em andamento no ano de 2012. Outro 

problema foi que a análise teve que ser feita a partir dos títulos do projeto, já que as relações 

encaminhadas não possuíam um resumo do projeto de pesquisa. 

No que tange ao quantitativo de projetos de pesquisa que versam sobre o tema em tela, 

foi possível perceber que o mesmo ainda é muito pequeno (corresponde a 3,2% do total de 

projetos de pesquisa em 2012) e que alguns Centros de Ensino concentram o desenvolvimento 

dos mesmos (CAV, FAED, CEO, CEPLAN e CEAVI). 

Na Extensão, foi possível estabelecer uma relação comparativa do número de ações de 

extensão realizadas a partir do ano de 2008 até 2012, em virtude da Pró-Reitoria de Extensão, 

Cultura e Comunidade utilizar um sistema informatizado de gestão de projetos, o SIGPROJ. 

Percebeu-se que, as ações desenvolvidas com recursos da UDESC (vinculadas aos Editais 
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com ônus) tiveram um aumento quantitativo de 23,8%, no período de 2008-2012. Já as ações 

com a temática do meio ambiente e de gestão de riscos tiveram um incremento no mesmo 

período de 39% e 55%, respectivamente. No que concerne às ações com a temática específica 

dos desastres ambientais, foi possível perceber que, em 2008, seu quantitativo era nulo e que 

ao longo dos anos passaram a ser desenvolvidas ações sobre o tema na UDESC e, em 2012, 

verificou-se a existência de 07 ações trabalhando com a temática. 

De acordo com a pesquisa de campo realizada, foi possível detectar algumas 

dificuldades em relação à atuação da UDESC na redução/mitigação dos desastres, as quais 

foram apontadas pelos servidores e acadêmicos que responderam os questionários. A maior 

parte deles já percebe uma atuação significativa da UDESC nesse contexto, mas entendem 

que há necessidade de melhorar essa atuação para que os resultados sejam mais efetivos. As 

dificuldades para o desenvolvimento das ações na Universidade se relacionam com a própria 

falta de informações sobre o tema, o que acarreta incipientes incentivos 

institucionais/governamentais, número reduzido de pessoas capacitadas, entre outros.  

No entanto, apesar de diversas condicionantes desfavoráveis, a perspectiva em relação 

ao desenvolvimento das ações é positiva e todos os que responderam aos questionários 

informaram que acreditam na mudança paradigmática em relação ao entendimento e a atuação 

frente os desastres ambientais.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Vivemos atualmente em uma época em que as incertezas estão cada vez mais 

presentes em nosso cotidiano, sendo necessário que aprendamos lidar com os riscos existentes 

de maneira adequada. 

Os desastres ambientais são eventos extremos, causados, na maioria das vezes, por um 

mau gerenciamento das ameaças e das vulnerabilidades, os componentes dos riscos. Ainda 

que existam diversas motivações para a ocorrência dos desastres, podemos afirmar que 

decorrem da própria modernidade e mostram a incapacidade do conhecimento construído ao 

longo do século XX em controlar os efeitos gerados pelo desenvolvimento industrial 

(Demajorovic, 2003, p.35).  Se, antes vivíamos em uma sociedade caracterizada pelo conflito 

entre a produção e a distribuição de riqueza, hoje vivemos em torno do conflito produção x 

distribuição de riscos (Demajorovic, 2003, p. 35).  

Porém, ainda que essa constatação seja cada vez mais proclamada, percebe-se ainda 

um desinteresse de muitos atores sociais e políticos em aprofundar a temática e investir 

recursos na mesma, o que acaba dificultando a implementação de mudanças paradigmáticas 

tal qual a da gestão de riscos de desastres ambientais. 

 A Educação tem, por isso, fundamental importância, já que uma nova visão de mundo 

e de desenvolvimento pode ser construída nos espaços escolares, em especial o das 

Universidades, por meio de seu tripé ensino, pesquisa e extensão. 

Neste trabalho, analisou-se o papel da Universidade na redução/mitigação dos 

desastres ambientais. Após uma ampla pesquisa bibliográfica, documental e de campo, foi 

possível verificar o que já vem sendo feito pela UDESC e o que ainda deve ser implementado. 

A partir dos dados levantados foi possível perceber que a UDESC tem um grupo de docentes, 

técnicos e acadêmicos realmente preocupados e interessados pelo assunto, que anseiam por 

melhorias institucionais para que possam dar continuidade aos trabalhos desenvolvidos e 

iniciar outros. Já existem pesquisas, projetos e programas de extensão, bem como disciplinas 

de graduação de alguns cursos com o enfoque específico na gestão de riscos de desastres 

ambientais. Além disso, a Universidade foi uma das primeiras a ofertar um curso de 

especialização na área da gestão de riscos de desastres. E, ainda que não exista uma linha de 

pesquisa especifica na área de gestão de riscos, existem diversos trabalhos acadêmicos e 

dissertações de mestrado com o referido enfoque. 
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Percebeu-se, no entanto, que ainda existem muitas ações isoladas, envolvendo apenas 

um grupo de pessoas e não a Universidade como um todo. Esse grupo, muitas vezes se vê 

trabalhando com o tema de maneira altruísta, já que os recursos são escassos e o incentivo 

institucional incipiente. Além disso, muitos cursos e Centros de Ensino ainda não conseguem 

vislumbrar sua possível relação com a Gestão de Riscos de Desastres, bem como de que 

maneira podem atuar frente aos eventos adversos. Salienta-se também a incipiente quantidade 

de programas e projetos que envolvam os acadêmicos da Instituição nas atividades 

relacionadas com a temática, bem como a inexistência de uma disciplina (optativa ou não) nos 

currículos de graduação de todos os cursos existentes, fazendo com que os egressos das mais 

diversas áreas de conhecimento tenham capacidade de atuar frente a um evento adverso. 

Percebeu-se que há ainda um numero incipiente de trabalhos sobre o tema na língua 

portuguesa e que as fontes de bibliografias são mais abundantes na língua inglesa e espanhola, 

por exemplo. Nesse sentido, salienta-se, ainda, que a UDESC possui um número limitado de 

livros sobre a temática em sua Biblioteca Central. 

O GCEPED vem tentando se reestruturar, mas há a necessidade de institucionalizá-lo 

talvez voltando a ser um órgão suplementar como era o extinto CETREM, para que possa 

receber dotações orçamentárias e também ser gerenciado de forma mais eficaz. 

Assim, conforme se verificou ao longo deste trabalho, a gestão de riscos deve ser 

incorporada na Universidade, para facilitar sua incorporação na sociedade. Percebe-se que a 

UDESC está nesse caminho, mas precisa organizar e sistematizar as metas e ações que devem 

ser implementadas, facilitando sua concretização e acompanhamento.  

Por isso, seria importante que a Universidade, por meio do GCEPED, criasse a sua 

Política de Gestão de Riscos, nos moldes propostos pela ISO 31000: 2009, mas com algumas 

adequações. 

Assim, a referida Política deveria abordar, principalmente, os seguintes temas:  

- A justificativa da Instituição para gerenciar riscos (tanto interna quanto 

externamente); 

- Alinhamentos entre os objetivos da Instituição com os objetivos da Política de 

Gestão de Riscos; 
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- Os setores (ou setor) responsáveis para o desenvolvimento e/ou coordenação das 

atividades (treinamento de pessoas é um dos quesitos de implementação); 

- O comprometimento de tornar disponíveis recursos para o desenvolvimento das 

atividades; 

- A forma como o desempenho da gestão de riscos será medido e reportado; 

- Comprometimento em analisar criticamente e melhorar periodicamente a política e a 

estrutura de gestão de riscos, em caso de mudança das circunstancias. 

Nos quadros abaixo (quadros 6 e 7) estão descritos os focos de atuação que a Política 

de Gestão de Riscos deveria se preocupar, as ações que buscaria implementar, bem como sua 

articulação com o atual Planejamento Institucional da UDESC, condição necessária para que 

possa ser factível: 

Quadro 6: Sugestões para a atuação do GCEPED na área de Gestão de Riscos de 

Desastres  

Foco de atuação: GCEPED 

Ações sugeridas Articulação com o Plano 20 

da UDESC 

- Criação de uma Política de Gestão de Riscos na Universidade; 

- Institucionalização do Grupo, com dotação orçamentária 

específica; 

- Espaço físico próprio com pessoal alocado para as atividades do 

Grupo; 

- Maior e melhor articulação com órgãos públicos para obtenção de 

recursos e parcerias; 

- Disponibilização de um calendário de reuniões para os membros 

do Grupo. 

- Divulgação das ações do grupo na comunidade acadêmica e 

sociedade em geral; 

Dimensão III, estratégias 1,3 

e 4. 

Fonte: Elaborado pela autora (2012) 
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O quadro acima sugere novas ações e ratifica a importância das que já estão sendo 

desenvolvidas pelo GCEPED. Salienta-se, ainda que o Grupo deve buscar ser o articulador 

das dimensões ensino, pesquisa e extensão e da segurança interna da Universidade. No quadro 

07 estão descritas as sugestões de ações nesse sentido e suas respectivas articulações com o 

Planejamento Institucional da UDESC: 

 

Quadro 7: Sugestões para atuação da UDESC nas áreas do ensino, pesquisa, extensão e 

segurança interna para a Gestão de Riscos de Desastres.  

Foco de atuação: Segurança Interna 

Ações sugeridas Articulação com o Plano 

20 da UDESC 

- Continuidade dos trabalhos desenvolvidos pelas CIPAs;  

- Capacitação dos servidores na área da gestão de riscos. 

Dimensão V, estratégia 2; 

Dimensão VII, estratégia 3. 

Foco de atuação: Ensino 

Ações sugeridas Articulação com o Plano 

20 da UDESC 

- Criação de uma disciplina ofertada para todos os cursos de 

graduação (podendo ser EAD ou não); 

- Continuidade na oferta do Curso de Especialização em 

Gestão de Riscos de Desastres para o Desenvolvimento Sócio-

Ambiental. 

 

Dimensão II, Ação Ensino 

de Graduação, estratégia 3; 

Dimensão II, Ação Ensino 

de Pós-Graduação, estratégia 

7; 

Dimensão II, Ação 

Educação a Distância, 

estratégia 4. 

Foco de atuação: Extensão 

Ações sugeridas Articulação com o Plano 

20 da UDESC 

- Formulação final e implementação do “Programa Escapar”, 

vinculando-o ao Edital de Extensão com ônus da UDESC; 

- Capacitação de órgãos públicos, agentes comunitários, 

professores do ensino fundamental e médio e comunidade em 

geral na área da gestão de riscos. 

Dimensão II, Ação 

Extensão, estratégias 3,4 e 7. 

Dimensão II, Ação 

Educação Continuada, 

estratégias 1 e 2; 
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Foco de atuação: Pesquisa 

Ações sugeridas Articulação com o Plano 

20 da UDESC 

- Criação de uma linha de pesquisa em Gestão de Riscos; 

- Integração entre os projetos de pesquisa desenvolvidos. 

UDESC. 

Dimensão II, Ação Pesquisa, 

estratégias 1, 2,4 7, 13. 

Fonte: Elaborado pela autora (2012). 

 

As ações sugeridas neste trabalho se basearam nas observações, nas pesquisas 

documentais, bem como nos resultados obtidos nos questionários aplicados com servidores e 

acadêmicos da UDESC. Com a incorporação das mesmas, a UDESC poderia atingir o seu 

compromisso com a comunidade na área dos desastres ambientais cumprindo, assim, sua 

função social.  

Por fim, destaca-se que uma das grandes dificuldades encontradas neste trabalho se 

deu em decorrência da abrangência da temática da gestão de riscos, de maneira que um 

assunto acabava tendo desdobramento em outros. Por isso, percebe-se que as ações e 

atividades com vistas à redução/mitigação dos desastres ambientais podem ser encontradas 

nas mais diversas áreas do conhecimento, sendo todas elas importantes de alguma maneira no 

gerenciamento dos riscos. Além disso, um desastre ambiental pode acarretar desastres sociais, 

financeiros, de saúde, etc., não podendo, de maneira alguma, ser visto e tratado de maneira 

isolada.  
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QUESTIONÁRIO Nº 01 

Prezado(a) Sr(a), 

Meu nome é Mabel Simm Milan Bueno, sou aluna do Curso de Especialização em Gestão de Riscos 

de Desastres para o Desenvolvimento Sócio-Ambiental (FAED/UDESC) e estou desenvolvendo o 

trabalho intitulado “O papel da Universidade na redução dos desastres: o caso da UDESC”, sob 

orientação da Professora Dra. Isabel Cristina da Cunha.  

O objetivo geral do trabalho é analisar o caso da UDESC em relação às ações desenvolvidas nas 

áreas do ensino, pesquisa e extensão relacionadas à gestão de risco de desastres ambientais. Dessa 

maneira, foram feitas pesquisas junto às Pró-Reitorias de Extensão e de Pesquisa e nos currículos 

dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação, em relação às ações que tinham a temática da gestão 

de riscos de desastres ambientais e/ou desastres ambientais como foco. 

A ação que o(a) Sr(a) desenvolve e/ou participa foi uma delas e, por isso, gostaria de convidá-lo a 

participar dessa investigação, visando colaborar com o trabalho já citado. Sua colaboração é de 

extrema importância nesta pesquisa. 

Salienta-se que a sua identidade, bem como a de todos os participantes não será revelada, pois os 
trechos escolhidos para análise serão categorizados e identificados por números desde o início da 
pesquisa. 
 
Abaixo, assinale com “X” o que for pertinente para as questões solicitadas. 
 

1. Centro de Atuação: 
a) (  )CAV 
b) (  )CESFI 
c) (  )CEAD 
d) (  )FAED 
e) (  )CEO 
f) (  )ESAG 
g) (  )CEFID 
h) (  )CEART 
i) (  )CERES 
j) (  )CEPLAN 
k) (  )CCT 
l) ( x )CEAVI 
m) REITORIA 
 
2. Função:  
a) (  ) Professor coordenador da ação/disciplina 
b) ( x ) Professor participante 
c) (  ) Técnico Universitário 
d) (  ) Acadêmico de graduação 
e) (  ) Acadêmico de pós-graduação 

 
 
 

3. A gestão de riscos passou a constituir-se um novo paradigma de enfrentamento dos 
desastres o qual, a partir da década de 70, passou a nortear políticas e estudos 
relacionados ao tema, priorizando as etapas de prevenção e preparação frente a um 
evento adverso. É um paradigma que se contrapõe ao “ciclo antigo” ou à “gestão da 
crise”, os quais enfatizam ações de resposta e reconstrução, sem se preocupar de 
maneira significativa com a prevenção.  



 

 

 

75 

Você acredita que, atualmente, o Brasil e Santa Catarina já estão implementando 
políticas e ações a partir do paradigma da gestão de riscos?  
 

a) ( x ) Sim. 
b) (  ) Não. Justifique. 
 

JUSTIFICATIVA:___________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________ 

 
4. As Universidades possuem papel de destaque na promoção do bem estar da 

sociedade, por meio da formação de cidadãos conscientes e preparados para liderar 
mudanças sociais e culturais, bem como para buscar soluções aos problemas que 
afligem a sociedade. No caso dos desastres ambientais, algumas Universidades já vêm 
atuando por meio de suas atividades fim (ensino, pesquisa e extensão) para reduzi-los 
e/ou minimizá-los. Em sua opinião, a UDESC vem atuando nesse sentido?  
 

a) ( x ) Sim  
b) (  ) Não. Justifique. 
 
JUSTIFICATIVA:________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
____________________ 
 
5. Por que está envolvido na ação/projeto/disciplina cuja temática é a da gestão de riscos 

de desastres ambientais e/ou desastres ambientais? Justifique. 
JUSTIFICATIVA: Estou envolvido por dois motivos: para representar o centro e por acreditar 
precisamos fazer algo mais do que está sendo efetuado.  
 

6. Quais as dificuldades encontradas para o desenvolvimento da ação/projeto/disciplina?  
 

 
a) (  )Dificuldades financeiras.  
b) ( x ) Ausência de pessoas capacitadas.  
c) ( x )Desconhecimento da importância do assunto. 
d) (  )Incipiente incentivo institucional e/ou governamental. 
e) (  )Outros 
 
Justifique. 
 
JUSTIFICATIVA: Não há pessoas capacitadas bem como pouco interesse em fazer cursos de 
capacitação para atuar na prevenção. 
O desconhecimento do assunto contribui para esta falta de interesse e também o fato de que, de 
modo geral, todos se sentem seguros em relação aos fenômenos que podem resultar em 
desastre.  

 
7. As ações são desenvolvidas de maneira isolada ou articulada com outros órgãos e/ou 

centros?  
 

a) (  ) Isolada. 
b) ( x ) Articulada com outros projetos do Centro em que atuo. 
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c) (x  ) Articulada com outros Centros. 
d) (  ) Articulada com outras Universidades. 
e) ( x ) Articulada com outros órgãos/entidades públicas. 
f) ( x ) Articuladas com organizações não governamentais. 
g) (  ) Articulada com o setor privado. 
Justifique. 
JUSTIFICATIVA:________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
____________________ 
 
 
8. Quais as perspectivas que você vislumbra com o desenvolvimento da ação/da 

pesquisa/da disciplina? 
Justifique. 
JUSTIFICATIVA:_Vejo a possibilidade de que as pessoas se conscientizem da importância 
que pequenas ações do dia a dia podem contribuir de maneira significativa para evitar 
desastre, desde auxiliar na coleta de lixo até a construção de casas em locais inadequados. 
 

 
9. Desde 2008, há na UDESC o Grupo Coordenado de Estudos, Pesquisa e 

Desenvolvimento em Gestão de Risco para Emergência e Desastres – GCEPED site: 
http://www.gceped.udesc.br/), o qual desenvolve diversas ações relacionadas a gestão 
de riscos. Atualmente, o referido Grupo encontra-se em fase de reestruturação.  Em 
relação ao grupo GCEPED, responda:  

 
a) ( x ) Você é membro do Grupo GCEPED .  
b) (  ) Conhece o Grupo GCEPED, não é membro, mas tem interesse em ser. 
c) (  ) Conhece o Grupo, não é membro e não tem interesse em fazer parte deste grupo no 
momento. 
d) (  ) Não conhece o Grupo. 
 
 
Se você é membro do Grupo GCEPED indique algumas sugestões para a melhoria da atuação 
do Grupo em relação a UDESC e a Comunidade em geral:  
 
-Desenvolver ações para divulgação do grupo junto ao meio acadêmico; 
-Participar de forma mais ativa em ações de extensão e de pesquisa; 
-Articular junto com os órgãos públicos (ex. defesa civil, FAPESC ou governo estadual) ações que 
possam buscar recursos bem como desenvolver demandas de extensão e pesquisa 
 
 

Muito Obrigada! 
Mabel S.M. Bueno. 

Fone para contato: 48 33218032/ 48 99987112 
Email: mabelsimm@gmail.com 

Florianópolis, 14 de maio de 2012. 
 

 

 

 

 

http://www.gceped.udesc.br/
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QUESTIONÁRIO Nº 02 

Prezado(a) Sr(a), 

Meu nome é Mabel Simm Milan Bueno, sou aluna do Curso de Especialização em Gestão de Riscos 

de Desastres para o Desenvolvimento Sócio-Ambiental (FAED/UDESC) e estou desenvolvendo o 

trabalho intitulado “O papel da Universidade na redução dos desastres: o caso da UDESC”, sob 

orientação da Professora Dra. Isabel Cristina da Cunha.  

O objetivo geral do trabalho é analisar o caso da UDESC em relação às ações desenvolvidas nas 

áreas do ensino, pesquisa e extensão relacionadas à gestão de risco de desastres ambientais. Dessa 

maneira, foram feitas pesquisas junto às Pró-Reitorias de Extensão e de Pesquisa e nos currículos 

dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação, em relação às ações que tinham a temática da gestão 

de riscos de desastres ambientais e/ou desastres ambientais como foco. 

A ação que o(a) Sr(a) desenvolve e/ou participa foi uma delas e, por isso, gostaria de convidá-lo a 

participar dessa investigação, visando colaborar com o trabalho já citado. Sua colaboração é de 

extrema importância nesta pesquisa. 

Salienta-se que a sua identidade, bem como a de todos os participantes não será revelada, pois os 
trechos escolhidos para análise serão categorizados e identificados por números desde o início da 
pesquisa. 
 
Abaixo, assinale com “X” o que for pertinente para as questões solicitadas. 
 

10. Centro de Atuação: 
a)   (  )CAV 
n) (  )CESFI 
o) (  )CEAD 
p) (  )FAED 
q) (X )CEO 
r) (  )ESAG 
s) (  )CEFID 
t) (  )CEART 
u) (  )CERES 
v) (  )CEPLAN 
w) (  )CCT 
x) (  )CEAVI 
y) REITORIA 
 
11. Função:  
f) ( X ) Professor coordenador da ação/disciplina 
g) (  ) Professor participante 
h) (  ) Técnico Universitário 
i) (  ) Acadêmico de graduação 
j) (  ) Acadêmico de pós-graduação 

 
 
 

12. A gestão de riscos passou a constituir-se um novo paradigma de enfrentamento dos 
desastres o qual, a partir da década de 70, passou a nortear políticas e estudos 
relacionados ao tema, priorizando as etapas de prevenção e preparação frente a um 
evento adverso. É um paradigma que se contrapõe ao “ciclo antigo” ou à “gestão da 
crise”, os quais enfatizam ações de resposta e reconstrução, sem se preocupar de 
maneira significativa com a prevenção.  
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Você acredita que, atualmente, o Brasil e Santa Catarina já estão implementando 
políticas e ações a partir do paradigma da gestão de riscos?  
 

a) ( X ) Sim. 
b) (  ) Não. Justifique. 
 

JUSTIFICATIVA:___________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________ 

 
13. As Universidades possuem papel de destaque na promoção do bem estar da 

sociedade, por meio da formação de cidadãos conscientes e preparados para liderar 
mudanças sociais e culturais, bem como para buscar soluções aos problemas que 
afligem a sociedade. No caso dos desastres ambientais, algumas Universidades já vêm 
atuando por meio de suas atividades fim (ensino, pesquisa e extensão) para reduzi-los 
e/ou minimizá-los. Em sua opinião, a UDESC vem atuando nesse sentido?  
 

c) (   ) Sim  
d) ( X ) Não. Justifique. 
 
JUSTIFICATIVA:______Vem atuando em parte. Ainda vejo como uma participação muito 
pequena, com ações isoladas por parte dos profissionais que atuam na 
Udesc.________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
_____________________________________ 
 
14. Por que está envolvido na ação/projeto/disciplina cuja temática é a da gestão de riscos 

de desastres ambientais e/ou desastres ambientais? Justifique. 
JUSTIFICATIVA:___Estou envolvida na orientação de TCC que irá trabalhar a questão do preparo de 
profissionais de saúde em situações de desastres e catastrofes. Em meu trabalho assistencial, 
participa de ações voltadas para essa área. 
 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
______________ 
 

15. Quais as dificuldades encontradas para o desenvolvimento da ação/projeto/disciplina?  
 

 
f) (  )Dificuldades financeiras.  
g) ( X ) Ausência de pessoas capacitadas.  
h) (  )Desconhecimento da importância do assunto. 
i) (  )Incipiente incentivo institucional e/ou governamental. 
j) (  )Outros 
 
Justifique. 
 
JUSTIFICATIVA:_____Acredito que a maior dificuldade está na falta de pessoas qualificadas  
para o desenvolvimento dessa temática. 
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______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
_________________________________ 
 
 

 
16. As ações são desenvolvidas de maneira isolada ou articulada com outros órgãos e/ou 

centros?  
 

h) ( X) Isolada. 
i) (  ) Articulada com outros projetos do Centro em que atuo. 
j) (  ) Articulada com outros Centros. 
k) (  ) Articulada com outras Universidades. 
l) (  ) Articulada com outros órgãos/entidades públicas. 
m) (  ) Articuladas com organizações não governamentais. 
n) (  ) Articulada com o setor privado. 
Justifique. 
JUSTIFICATIVA:________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
____________________ 
 
 
17. Quais as perspectivas que você vislumbra com o desenvolvimento da ação/da 

pesquisa/da disciplina? 
Justifique. 
JUSTIFICATIVA: maior conhecimento para atuação na área de desastres/catrastofes 

 
18. Desde 2008, há na UDESC o Grupo Coordenado de Estudos, Pesquisa e 

Desenvolvimento em Gestão de Risco para Emergência e Desastres – GCEPED site: 
http://www.gceped.udesc.br/), o qual desenvolve diversas ações relacionadas a gestão 
de riscos. Atualmente, o referido Grupo encontra-se em fase de reestruturação.  Em 
relação ao grupo GCEPED, responda:  

 
a) (  ) Você é membro do Grupo GCEPED .  
b) ( X ) Conhece o Grupo GCEPED, não é membro, mas tem interesse em ser. 
c) (  ) Conhece o Grupo, não é membro e não tem interesse em fazer parte deste grupo no 
momento. 
d) (  ) Não conhece o Grupo. 

 
Se você é membro do Grupo GCEPED indique algumas sugestões para a melhoria da atuação 
do Grupo em relação a UDESC e a Comunidade em geral:  
 
 

Muito Obrigada! 
Mabel S.M. Bueno. 

Fone para contato: 48 33218032/ 48 99987112 
Email: mabelsimm@gmail.com 

Florianópolis, 14 de maio de 2012. 

 

http://www.gceped.udesc.br/
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QUESTIONÁRIO Nº 03 

Prezado(a) Sr(a), 

Meu nome é Mabel Simm Milan Bueno, sou aluna do Curso de Especialização em Gestão de Riscos 

de Desastres para o Desenvolvimento Sócio-Ambiental (FAED/UDESC) e estou desenvolvendo o 

trabalho intitulado “O papel da Universidade na redução dos desastres: o caso da UDESC”, sob 

orientação da Professora Dra. Isabel Cristina da Cunha.  

O objetivo geral do trabalho é analisar o caso da UDESC em relação às ações desenvolvidas nas 

áreas do ensino, pesquisa e extensão relacionadas à gestão de risco de desastres ambientais. Dessa 

maneira, foram feitas pesquisas junto às Pró-Reitorias de Extensão e de Pesquisa e nos currículos 

dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação, em relação às ações que tinham a temática da gestão 

de riscos de desastres ambientais e/ou desastres ambientais como foco. 

A ação que o(a) Sr(a) desenvolve e/ou participa foi uma delas e, por isso, gostaria de convidá-lo a 

participar dessa investigação, visando colaborar com o trabalho já citado. Sua colaboração é de 

extrema importância nesta pesquisa. 

Salienta-se que a sua identidade, bem como a de todos os participantes não será revelada, pois os 
trechos escolhidos para análise serão categorizados e identificados por números desde o início da 
pesquisa. 
 
Abaixo, assinale com “X” o que for pertinente para as questões solicitadas. 
 

19. Centro de Atuação: 
z) (  )CAV 
aa) (  )CESFI 
bb) (  )CEAD 
cc) (  )FAED 
dd) (  )CEO 
ee) (  )ESAG 
ff) (  )CEFID 
gg) (  )CEART 
hh) (  )CERES 
ii) (  )CEPLAN 
jj) (  )CCT 
kk) (  )CEAVI 
ll) (X)REITORIA 
 
20. Função:  
k) (  ) Professor coordenador da ação/disciplina 
l) (  ) Professor participante 
m) (X) Técnico Universitário 
n) (  ) Acadêmico de graduação 
o) (  ) Acadêmico de pós-graduação 

 
 

21. A gestão de riscos passou a constituir-se um novo paradigma de enfrentamento dos 
desastres o qual, a partir da década de 70, passou a nortear políticas e estudos 
relacionados ao tema, priorizando as etapas de prevenção e preparação frente a um 
evento adverso. É um paradigma que se contrapõe ao “ciclo antigo” ou à “gestão da 
crise”, os quais enfatizam ações de resposta e reconstrução, sem se preocupar de 
maneira significativa com a prevenção.  
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Você acredita que, atualmente, o Brasil e Santa Catarina já estão implementando 
políticas e ações a partir do paradigma da gestão de riscos?  
 

a) (X) Sim. 
b) (X) Não. 
 

JUSTIFICATIVA: A resposta não é muito fácil, pois se olharmos os recursos investido pelo Governo 
Federal na área de Desastres percebemos que o maior custo de ação é para a resposta a desastres, 
mas muitas coisas estão sendo investido localmente, formando lideranças comunitárias para 
trabalhar as competências em gestão de riscos de desastres buscando a resiliência, que é o caso de 
Rio do Sul, Blumenau , Jaraguá dos Sul, Santos, Rio de Janeiro entre outros.  

 
22. As Universidades possuem papel de destaque na promoção do bem estar da 

sociedade, por meio da formação de cidadãos conscientes e preparados para liderar 
mudanças sociais e culturais, bem como para buscar soluções aos problemas que 
afligem a sociedade. No caso dos desastres ambientais, algumas Universidades já vêm 
atuando por meio de suas atividades fim (ensino, pesquisa e extensão) para reduzi-los 
e/ou minimizá-los. Em sua opinião, a UDESC vem atuando nesse sentido?  
 

e) (X) Sim  
f) (  ) Não.  
 
JUSTIFICATIVA: A UDESC vem realizando várias ações na área da  
 
Pesquisa, destacamos: Sistema Inteligente de Susceptibilidade a Enchentes – Estudo de Caso: 
Bacia do Rio Cachoeira; Diagnóstico de Riscos Geoambiental com Sensores Orbitais e 
Determinação de Cenários Susceptíveis; Planejamento Regional e Prevenção de Catástrofes em 
SC; Ocupação Territorial e Áreas de Riscos – Método de Planejamento com Apoio de Lógica 
Fuzzy; Promoção de Competências para a Ação na Prevenção e Enfrentamento de Desastres 
Naturais: Desenho de Estratégias Educativas e de Participação Pública; Ecossistema da Ilha. 
Extensão: Programa ESCAPAR – Estruturação da Preparação e Capacidade de Resposta das 
Comunidades Buscando a Resiliência, um projeto vinculado e este programa é a Formação de 
Competências para os Agentes de Defesa Civil e profissionais ligados a Gestão de Riscos de 
Desastres – Capacitação. Pós-Graduação, o Curso de Especialização em Gestão de Riscos de 
Desastres – FAED/UDESC, na Educação: discussão sobre a implementação da Disciplina 
Gestão de Riscos de Desastres; na Área da Segurança: criação da Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes – CIPA, que levantará as áreas de risco de acidentes de trabalho, entre 
outras atividades.     
 
 
23. Por que está envolvido na ação/projeto/disciplina cuja temática é a da gestão de riscos 

de desastres ambientais e/ou desastres ambientais? Justifique. 
 

JUSTIFICATIVA: As atividades de pedagogo me levaram apara tarablhar nesta área desde 1990, 
onde a tradução eadaptação de curso do exterior para as Defesas Civil e desenvolvimento de novos 
cursos fizeram me envolver nesta área. 
 

24. Quais as dificuldades encontradas para o desenvolvimento da ação/projeto/disciplina?  
 

k) (X)Dificuldades financeiras.  
l) (X)Ausência de pessoas capacitadas.  
m) (X)Desconhecimento da importância do assunto. 
n) (X)Incipiente incentivo institucional e/ou governamental. 
o) (X)Outros 
 
Justifique. 
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JUSTIFICATIVA: Todas as alternativas acima são viáveis, encontramos dificuldades de 
conhecimento sobre o tema e a sua importância, além da falta de incentivo financeiro em desenvolver 
atividades de pesquisa e extensão, visto que são poucas as ações governamentais que estimulam 
esta prática, agregando a isto tudo a falta de percepção de risco que está ao nosso lado.  
 
 
 

25. As ações são desenvolvidas de maneira isolada ou articulada com outros órgãos e/ou 
centros?  

 
o) (X) Isolada. 
p) (  ) Articulada com outros projetos do Centro em que atuo. 
q) (  ) Articulada com outros Centros. 
r) (  ) Articulada com outras Universidades. 
s) (  ) Articulada com outros órgãos/entidades públicas. 
t) (  ) Articuladas com organizações não governamentais. 
u) (  ) Articulada com o setor privado. 

 
Justifique. 
 

JUSTIFICATIVA: Estamos fazendo um esforço para que as ações em Gestão de Riscos 
sejam articuladas em todos os níveis, creio que o GCEPED-GR seja o catalizador destas ações. 

 
 
26. Quais as perspectivas que você vislumbra com o desenvolvimento da ação/da 

pesquisa/da disciplina? 
Justifique. 
 
JUSTIFICATIVA: O tema de gestão de riscos de desastres, está paulatinamente se tornando 

um tema recorrente nas discussões, aliado a uma mudança de conduta das pessoas, principalmente 
a nível governamental.  

 
27. Desde 2008, há na UDESC o Grupo Coordenado de Estudos, Pesquisa e 

Desenvolvimento em Gestão de Risco para Emergência e Desastres – GCEPED site: 
http://www.gceped.udesc.br/), o qual desenvolve diversas ações relacionadas a gestão 
de riscos. Atualmente, o referido Grupo encontra-se em fase de reestruturação.  Em 
relação ao grupo GCEPED, responda:  

 
a) (X) Você é membro do Grupo GCEPED .  
b) (  ) Conhece o Grupo GCEPED, não é membro, mas tem interesse em ser. 
c) (  ) Conhece o Grupo, não é membro e não tem interesse em fazer parte deste grupo no 
momento. 
d) (  ) Não conhece o Grupo. 
 
 
Se você é membro do Grupo GCEPED indique algumas sugestões para a melhoria da atuação 
do Grupo em relação a UDESC e a Comunidade em geral:  
 
Mais envolvimento de professores no GRUPO, criação de linha de extensão e de pesquisa na 
área de gestão de riscos de desastres, criação da disciplina gestão de riscos de desastres, mais 
cursos de capacitação, seminários e atividades voltadas para este tema. 
 
 

Muito Obrigada! 
Mabel S.M. Bueno. 

Fone para contato: 48 33218032/ 48 99987112 
Email: mabelsimm@gmail.com 

Florianópolis, 14 de maio de 2012. 

http://www.gceped.udesc.br/
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QUESTIONÁRIO Nº 04 

Prezado(a) Sr(a), 

Meu nome é Mabel Simm Milan Bueno, sou aluna do Curso de Especialização em Gestão de Riscos 

de Desastres para o Desenvolvimento Sócio-Ambiental (FAED/UDESC) e estou desenvolvendo o 

trabalho intitulado “O papel da Universidade na redução dos desastres: o caso da UDESC”, sob 

orientação da Professora Dra. Isabel Cristina da Cunha.  

O objetivo geral do trabalho é analisar o caso da UDESC em relação às ações desenvolvidas nas 

áreas do ensino, pesquisa e extensão relacionadas à gestão de risco de desastres ambientais. Dessa 

maneira, foram feitas pesquisas junto às Pró-Reitorias de Extensão e de Pesquisa e nos currículos 

dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação, em relação às ações que tinham a temática da gestão 

de riscos de desastres ambientais e/ou desastres ambientais como foco. 

A ação que o(a) Sr(a) desenvolve e/ou participa foi uma delas e, por isso, gostaria de convidá-lo a 

participar dessa investigação, visando colaborar com o trabalho já citado. Sua colaboração é de 

extrema importância nesta pesquisa. 

Salienta-se que a sua identidade, bem como a de todos os participantes não será revelada, pois 

os trechos escolhidos para análise serão categorizados e identificados por números desde o início 

da pesquisa. 

 

Abaixo, assinale com “X” o que for pertinente para as questões solicitadas. 

 

1. Centro de Atuação: 
a) (  )CAV 
b) (  )CESFI 
c) (  )CEAD 
d) (  X )FAED 
e) (  )CEO 
f) (  )ESAG 
g) (  )CEFID 
h) (  )CEART 
i) (  )CERES 
j) (  )CEPLAN 
k) (  )CCT 
l) (  )CEAVI 
m) REITORIA 
 

2. Função:  
a) ( X ) Professor coordenador da ação/disciplina 
b) (  ) Professor participante 
c) (  ) Técnico Universitário 
d) (  ) Acadêmico de graduação 
e) (  ) Acadêmico de pós-graduação 
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3. A gestão de riscos passou a constituir-se um novo paradigma de enfrentamento dos 
desastres o qual, a partir da década de 70, passou a nortear políticas e estudos 
relacionados ao tema, priorizando as etapas de prevenção e preparação frente a um 
evento adverso. É um paradigma que se contrapõe ao “ciclo antigo” ou à “gestão da 
crise”, os quais enfatizam ações de resposta e reconstrução, sem se preocupar de 
maneira significativa com a prevenção.  
Você acredita que, atualmente, o Brasil e Santa Catarina já estão implementando 

políticas e ações a partir do paradigma da gestão de riscos?  

 

a) ( X ) Sim. 
b) (  ) Não. Justifique. 

 

JUSTIFICATIVA:_________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________ 

 

4. As Universidades possuem papel de destaque na promoção do bem estar da 
sociedade, por meio da formação de cidadãos conscientes e preparados para liderar 
mudanças sociais e culturais, bem como para buscar soluções aos problemas que 
afligem a sociedade. No caso dos desastres ambientais, algumas Universidades já vêm 
atuando por meio de suas atividades fim (ensino, pesquisa e extensão) para reduzi-los 
e/ou minimizá-los. Em sua opinião, a UDESC vem atuando nesse sentido?  

 

a) ( X ) Sim  
b) (  ) Não. Justifique. 
 

JUSTIFICATIVA:________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

____________________ 

 

5. Por que está envolvido na ação/projeto/disciplina cuja temática é a da gestão de riscos 
de desastres ambientais e/ou desastres ambientais? Justifique. 

JUSTIFICATIVA:_____Por que atuo em pesquisas de planejamento regional em Santa 

Catarina________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________ 

 

6. Quais as dificuldades encontradas para o desenvolvimento da ação/projeto/disciplina?  
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a) (  )Dificuldades financeiras.  
b) (  ) Ausência de pessoas capacitadas.  
c) (  )Desconhecimento da importância do assunto. 
d) (  )Incipiente incentivo institucional e/ou governamental. 
e) (  )Outros 
 

Justifique. 

 

JUSTIFICATIVA:__Falta de tempo para maior dedicação à pesquisa, que acaba sendo utilizado 

para obrigações burocráticas da 

Udesc_________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

_________________________________________ 

 

 

 

7. As ações são desenvolvidas de maneira isolada ou articulada com outros órgãos e/ou 
centros?  

 

a) (  ) Isolada. 
b) ( X ) Articulada com outros projetos do Centro em que atuo. 
c) (  ) Articulada com outros Centros. 
d) (  ) Articulada com outras Universidades. 
e) ( X ) Articulada com outros órgãos/entidades públicas. 
f) (  ) Articuladas com organizações não governamentais. 
g) (  ) Articulada com o setor privado. 
Justifique. 

JUSTIFICATIVA:________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

____________________ 

 

 

8. Quais as perspectivas que você vislumbra com o desenvolvimento da ação/da 
pesquisa/da disciplina? 
Justifique. 

JUSTIFICATIVA:__maior conhecimento  sobre as ações de planejamento regional e 

prevenção de desastres em Santa Catarina na esfera dos governos estaduais.  
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9. Desde 2008, há na UDESC o Grupo Coordenado de Estudos, Pesquisa e 
Desenvolvimento em Gestão de Risco para Emergência e Desastres – GCEPED site: 
http://www.gceped.udesc.br/), o qual desenvolve diversas ações relacionadas a gestão 
de riscos. Atualmente, o referido Grupo encontra-se em fase de reestruturação.  Em 
relação ao grupo GCEPED, responda:  

 

a) ( X ) Você é membro do Grupo GCEPED .  

b) (  ) Conhece o Grupo GCEPED, não é membro, mas tem interesse em ser. 

c) (  ) Conhece o Grupo, não é membro e não tem interesse em fazer parte deste grupo no 

momento. 

d) (  ) Não conhece o Grupo. 

Se você é membro do Grupo GCEPED indique algumas sugestões para a melhoria da atuação 

do Grupo em relação a UDESC e a Comunidade em geral:  

 

_- maior divulgação das atividades desenvolvidas pelos membros do grupo  junto ao corpo 

acadêmico e à comunidade catarinense (mídia escrita, TV etc).  

Muito Obrigada! 

Mabel S.M. Bueno. 

Fone para contato: 48 33218032/ 48 99987112 

Email: mabelsimm@gmail.com 

Florianópolis, 14 de maio de 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.gceped.udesc.br/
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QUESTIONÁRIO Nº 05 

Prezado(a) Sr(a), 

Meu nome é Mabel Simm Milan Bueno, sou aluna do Curso de Especialização em Gestão de Riscos 

de Desastres para o Desenvolvimento Sócio-Ambiental (FAED/UDESC) e estou desenvolvendo o 

trabalho intitulado “O papel da Universidade na redução dos desastres: o caso da UDESC”, sob 

orientação da Professora Dra. Isabel Cristina da Cunha.  

O objetivo geral do trabalho é analisar o caso da UDESC em relação às ações desenvolvidas nas 

áreas do ensino, pesquisa e extensão relacionadas à gestão de risco de desastres ambientais. Dessa 

maneira, foram feitas pesquisas junto às Pró-Reitorias de Extensão e de Pesquisa e nos currículos 

dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação, em relação às ações que tinham a temática da gestão 

de riscos de desastres ambientais e/ou desastres ambientais como foco. 

A ação que o(a) Sr(a) desenvolve e/ou participa foi uma delas e, por isso, gostaria de convidá-lo a 

participar dessa investigação, visando colaborar com o trabalho já citado. Sua colaboração é de 

extrema importância nesta pesquisa. 

Salienta-se que a sua identidade, bem como a de todos os participantes não será revelada, pois os 
trechos escolhidos para análise serão categorizados e identificados por números desde o início da 
pesquisa. 
 
Abaixo, assinale com “X” o que for pertinente para as questões solicitadas. 
 

10. Centro de Atuação: 
n) (  )CAV 
o) (  )CESFI 
p) (  )CEAD 
q) (x  )FAED 
r) (  )CEO 
s) (  )ESAG 
t) (  )CEFID 
u) (  )CEART 
v) (  )CERES 
w) (  )CEPLAN 
x) (  )CCT 
y) (  )CEAVI 
z) (  )REITORIA 
 
11. Função:  
f) ( x ) Professor coordenador da ação/disciplina 
g) (  ) Professor participante 
h) (  ) Técnico Universitário 
i) (  ) Acadêmico de graduação 
j) (  ) Acadêmico de pós-graduação 

 
 
 

12. A gestão de riscos passou a constituir-se um novo paradigma de enfrentamento dos 
desastres o qual, a partir da década de 70, passou a nortear políticas e estudos 
relacionados ao tema, priorizando as etapas de prevenção e preparação frente a um 
evento adverso. É um paradigma que se contrapõe ao “ciclo antigo” ou à “gestão da 
crise”, os quais enfatizam ações de resposta e reconstrução, sem se preocupar de 
maneira significativa com a prevenção.  
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Você acredita que, atualmente, o Brasil e Santa Catarina já estão implementando 
políticas e ações a partir do paradigma da gestão de riscos? Justifique. 
 

a) (x  ) Sim. 
b) (  ) Não. 
 

JUSTIFICATIVA:___Em nível de Brasil, a política implantada pela nova presidência e constituição do 
CEMADEM, com melhoria na previsão de eventos adversos e também uso de novas tecnologias, 
mais atualizadas e softwares mais adaptados ao tratamento dos eventos brasileiros, trarão benefícios 
para a prevenção de desastres. Em Santa Catarina, a criação de Secretaria de Estado, que trata 
desta temática, também deve mostrar benefícios na área da prevenção e não somente trabalhar na 
resposta, como até hoje as defesas civis tem atuado, levando a um sentido mais ampla da gestão de 
riscos.  

 
 

13. As Universidades possuem papel de destaque na promoção do bem estar da 
sociedade, por meio da formação de cidadãos conscientes e preparados para liderar 
mudanças sociais e culturais, bem como para buscar soluções aos problemas que 
afligem a sociedade. No caso dos desastres ambientais, algumas Universidades já vêm 
atuando por meio de suas atividades fim (ensino, pesquisa e extensão) para reduzi-los 
e/ou minimizá-los. Em sua opinião, a UDESC vem atuando nesse sentido? Justifique. 
 

c) ( x ) Sim  
d) (  ) Não. 
 
JUSTIFICATIVA:_Acredito que a melhor resposta seria em parte, pois é possível contribuir mais 
neste sentido para cumprir com o papel de universidade, e seu tripé – ensino, pesquisa e 
extensão. Na área de ensino, a gestão de riscos ainda não está incorporada totalmente, quem 
sabe naqueles cursos mais afim, como a engenharia civil que tem disciplina de geotecnia, e na 
geografia, que tem várias disciplinas que tratam parcialmente do assunto, como a climatologia, a 
geomorfologia, análise ambiental. No caso do curso de pós graduação especifico em gestão de 
risco, também é uma ótima oportunidade e exemplo. Mas ainda poderiam ocorrer outras 
oportunidades, por exemplo, no curso de artes, com foco no trabalho de abrigo, como também 
nos cursos de enfermagem, gestão ambiental, fisioterapia, educação física, e tantos outros... 
cada curso pode contribuir com sua expertise para a gestão de riscos. Na extensão e pesquisa, já 
estamos avançando em novas metodologias para abordar as problemáticas da gestão de risco.  
 
14. Por que está envolvido na ação/projeto/disciplina cuja temática é a da gestão de riscos 

de desastres ambientais e/ou desastres ambientais? Justifique. 
JUSTIFICATIVA:_Acredito que podemos contribuir para uma melhor superação dos problemas 
socioambientais advindos dos desastres ambientais, preservando vidas e perdas de diferentes 
formas, atuando na prevenção e mitigação dos eventos.  
 

15. Quais as dificuldades encontradas para o desenvolvimento da ação/projeto/disciplina?  
 

 
f) (  )Dificuldades financeiras.  
g) ( x ) Ausência de pessoas capacitadas.  
h) (  )Desconhecimento da importância do assunto. 
i) ( x )Incipiente incentivo institucional e/ou governamental. 
j) (  )Outros 
 
Justifique. 
 
JUSTIFICATIVA:_As ações poderiam ter mais impacto se houvesse um envolvimento maior da 
Instituição com as questões de gestão de riscos, dando visibilidade e importância a questão 
propriamente dita. Para tanto a instituição deveria manter um forte apoio expresso através de 
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favorecimento de financiamento, formação e capacitação de pessoal, prêmios e outras questões 
que deem visibilidade a abordagem da gestão de riscos. 
 

 
16. As ações são desenvolvidas de maneira isolada ou articulada com outros órgãos e/ou 

centros?  
 

h) (  ) Isolada. 
i) (x  ) Articulada com outros projetos do Centro em que atuo. 
j) (  ) Articulada com outros Centros. 
k) ( x ) Articulada com outras Universidades. 
l) (  ) Articulada com outros órgãos/entidades públicas. 
m) (  ) Articuladas com organizações não governamentais. 
n) (  ) Articulada com o setor privado. 
Justifique. 
JUSTIFICATIVA:__As pesquisas na área de gestão têm sido desenvolvidas a partir de um grupo 
de pesquisadores, professores de diferentes universidades, que tem colaborado em apoio mútuo, 
entre laboratórios e conhecimentos específicos sobre a temática. Outros centros da udesc tem 
mostrado dificuldade de participação e interação, me parece que a distância tem prejudicado 
estas trocas. Também salienta-se que as trocas e participação estão muito relacionadas com a 
boa vontade dos pesquisadores. 
 
 
17. Quais as perspectivas que você vislumbra com o desenvolvimento da ação/da 

pesquisa/da disciplina? 
Justifique. 
JUSTIFICATIVA: Há a necessidade de nuclear este conhecimento e o desenvolvimento em 
pesquisas que ocorreu até agora para não se perder. O GCEPED deve poder contribuir neste 
sentido. 

 
 
18. Desde 2008, há na UDESC o Grupo Coordenado de Estudos, Pesquisa e 

Desenvolvimento em Gestão de Risco para Emergência e Desastres – GCEPED site: 
http://www.gceped.udesc.br/), o qual desenvolve diversas ações relacionadas a gestão 
de riscos. Atualmente, o referido Grupo encontra-se em fase de reestruturação.  Em 
relação ao grupo GCEPED, responda:  

 
a) ( x ) Você é membro do Grupo GCEPED .  
b) (  ) Conhece o Grupo GCEPED, não é membro, mas tem interesse em ser. 
c) (  ) Conhece o Grupo, não é membro e não tem interesse em fazer parte deste grupo no 
momento. 
d) (  ) Não conhece o Grupo. 
 
 
Se você é membro do Grupo GCEPED indique algumas sugestões para a melhoria da atuação 
do Grupo em relação a UDESC e a Comunidade em geral:  
 
Necessitaria de espaço físico próprio; ter um bom gerente, que desse visibilidade e destacasse a 
importância deste trabalho dentro e fora da UDESC. Ter pessoal alocado, uma página com 
informações atualizadas e demonstrando os avanços das ações desenvolvidas na universidade.  
Incluir ações no projeto Rondon, ter linha de extensão em gestão de riscos.  

 
 

Muito Obrigada! 
Mabel S.M. Bueno. 

Fone para contato: 48 33218032/ 48 99987112 
Email: mabelsimm@gmail.com 

Florianópolis, 14 de maio de 2012. 

http://www.gceped.udesc.br/
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QUESTIONÁRIO Nº 06 

Prezado(a) Sr(a), 

Meu nome é Mabel Simm Milan Bueno, sou aluna do Curso de Especialização em Gestão de Riscos 

de Desastres para o Desenvolvimento Sócio-Ambiental (FAED/UDESC) e estou desenvolvendo o 

trabalho intitulado “O papel da Universidade na redução dos desastres: o caso da UDESC”, sob 

orientação da Professora Dra. Isabel Cristina da Cunha.  

O objetivo geral do trabalho é analisar o caso da UDESC em relação às ações desenvolvidas nas 

áreas do ensino, pesquisa e extensão relacionadas à gestão de risco de desastres ambientais. Dessa 

maneira, foram feitas pesquisas junto às Pró-Reitorias de Extensão e de Pesquisa e nos currículos 

dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação, em relação às ações que tinham a temática da gestão 

de riscos de desastres ambientais e/ou desastres ambientais como foco. 

A ação que o(a) Sr(a) desenvolve e/ou participa foi uma delas e, por isso, gostaria de convidá-lo a 

participar dessa investigação, visando colaborar com o trabalho já citado. Sua colaboração é de 

extrema importância nesta pesquisa. 

Salienta-se que a sua identidade, bem como a de todos os participantes não será revelada, pois os 
trechos escolhidos para análise serão categorizados e identificados por números desde o início da 
pesquisa. 
 
Abaixo, assinale com “X” o que for pertinente para as questões solicitadas. 
 

19. Centro de Atuação: 
aa) (  )CAV 
bb) (  )CESFI 
cc) (  )CEAD 
dd) ( x )FAED 
ee) (  )CEO 
ff) (  )ESAG 
gg) (  )CEFID 
hh) (  )CEART 
ii) (  )CERES 
jj) (  )CEPLAN 
kk) (  )CCT 
ll) (  )CEAVI 
mm) REITORIA 
 
20. Função:  
k) (  ) Professor coordenador da ação/disciplina 
l) (  ) Professor participante 
m) (  ) Técnico Universitário 
n) (  ) Acadêmico de graduação 
o) ( x ) Acadêmico de pós-graduação 

 
 
 

21. A gestão de riscos passou a constituir-se um novo paradigma de enfrentamento dos 
desastres o qual, a partir da década de 70, passou a nortear políticas e estudos 
relacionados ao tema, priorizando as etapas de prevenção e preparação frente a um 
evento adverso. É um paradigma que se contrapõe ao “ciclo antigo” ou à “gestão da 
crise”, os quais enfatizam ações de resposta e reconstrução, sem se preocupar de 
maneira significativa com a prevenção.  
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Você acredita que, atualmente, o Brasil e Santa Catarina já estão implementando 
políticas e ações a partir do paradigma da gestão de riscos?  
 

a) ( x ) Sim. 
b) (  ) Não. Justifique. 
 

JUSTIFICATIVA: acredito que sim, vejo boas iniciativas partindo de pessoas comprometidas com o 
tema em diversas áreas de atuação no Brasil e em Santa Catarina. Na esfera Federal vejo alguns 
avanços políticos, como a criação da Secretaria Nacional de Defesa Civil e da Lei 12.608/12, além de 
algumas políticas públicas que apresentam uma certa articulação com o tema. Entretanto, na Esfera 
Estadual vejo que o assunto parece ser tratado ainda de forma oportunista, sem a seriedade 
necessária.  

 
22. As Universidades possuem papel de destaque na promoção do bem estar da 

sociedade, por meio da formação de cidadãos conscientes e preparados para liderar 
mudanças sociais e culturais, bem como para buscar soluções aos problemas que 
afligem a sociedade. No caso dos desastres ambientais, algumas Universidades já vêm 
atuando por meio de suas atividades fim (ensino, pesquisa e extensão) para reduzi-los 
e/ou minimizá-los. Em sua opinião, a UDESC vem atuando nesse sentido?  
 

e) ( x ) Sim  
f) (  ) Não. Justifique. 
 
JUSTIFICATIVA: a UDESC saiu na frente, pois há tempos trabalha com a questão da gestão de 
riscos. Mas parece que essas iniciativas partem de técnicos e professores, e não é uma questão 
institucionalizada. O próprio GCEPED foi institucionalizado, mas, ou não divulga suas ações, ou 
está parado. O curso de Especialização sem dúvida é um grande avanço, mas que esbarra 
novamente na questão institucional, pois não existe dotação orçamentária para ele. Ou seja, a 
UDESC tem um potencial para ser referência no Estado de Santa Catarina na área dos Desastres 
e Gestão de Riscos. Mas parece que no campo institucional os gestores da Universidade não 
enxergam a importância disto. 
 
23. Por que está envolvido na ação/projeto/disciplina cuja temática é a da gestão de riscos 

de desastres ambientais e/ou desastres ambientais? Justifique. 
JUSTIFICATIVA: porque em minha formação acadêmica sempre estive próxima deste tema, optando 
por dar seguimento nessa área na pós-graduação. 
 

24. Quais as dificuldades encontradas para o desenvolvimento da ação/projeto/disciplina?  
 

 
A)(  )Dificuldades financeiras.  
k) (  ) Ausência de pessoas capacitadas.  
l) (  )Desconhecimento da importância do assunto. 
m) (x)Incipiente incentivo institucional e/ou governamental. 
n) (  )Outros 
 
Justifique. 
 
JUSTIFICATIVA: outra vez esbarramos na questão institucional, desta vez interinstitucional. Após 
os desastres de 2008, o Governo do Estado, orientado pelo GTC, pagou por um levantamento 
aerofotogramétrico e restituição, comprando um produto caro e que é fundamental para o 
desenvolvimento de pesquisa e planejamento em diversas instituições públicas de Santa 
Catarina. O produto está pronto e já foi solicitado pela UDESC, entretanto estamos há alguns 
meses esperando a liberação deste e atrasando o desenvolvimento das pesquisas. Me parece 
novamente falta de articulação e visão na gestão pública. 
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25. As ações são desenvolvidas de maneira isolada ou articulada com outros órgãos e/ou 
centros?  

 
o) (  ) Isolada. 
p) (  ) Articulada com outros projetos do Centro em que atuo. 
q) (  ) Articulada com outros Centros. 
r) (  ) Articulada com outras Universidades. 
s) ( x ) Articulada com outros órgãos/entidades públicas. 
t) (  ) Articuladas com organizações não governamentais. 
u) (  ) Articulada com o setor privado. 
Justifique. 
 
JUSTIFICATIVA:________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
____________________ 
 
 
26. Quais as perspectivas que você vislumbra com o desenvolvimento da ação/da 

pesquisa/da disciplina? 
Justifique. 
JUSTIFICATIVA: em minha formação profissional espero aprimorar meus conhecimentos 
para atuar profissionalmente no mercado lidando com este tema. Do ponto de vista da 
utilidade do projeto, espero que o município objeto do estudo consiga aplicar o resultado das 
pesquisas  para o planejamento territorial e gestão de risco no município. 

 
27. Desde 2008, há na UDESC o Grupo Coordenado de Estudos, Pesquisa e 

Desenvolvimento em Gestão de Risco para Emergência e Desastres – GCEPED site: 
http://www.gceped.udesc.br/), o qual desenvolve diversas ações relacionadas a gestão 
de riscos. Atualmente, o referido Grupo encontra-se em fase de reestruturação.  Em 
relação ao grupo GCEPED, responda:  

 
a) (  ) Você é membro do Grupo GCEPED .  
b) ( x ) Conhece o Grupo GCEPED, não é membro, mas tem interesse em ser. 
c) (  ) Conhece o Grupo, não é membro e não tem interesse em fazer parte deste grupo no 
momento. 
d) (  ) Não conhece o Grupo. 
 
 
Se você é membro do Grupo GCEPED indique algumas sugestões para a melhoria da atuação 
do Grupo em relação a UDESC e a Comunidade em geral:  
 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________ 
 

Muito Obrigada! 
Mabel S.M. Bueno. 

Fone para contato: 48 33218032/ 48 99987112 
Email: mabelsimm@gmail.com 

Florianópolis, 14 de maio de 2012. 
 

http://www.gceped.udesc.br/
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QUESTIONÁRIO Nº 07 

Prezado(a) Sr(a), 

Meu nome é Mabel Simm Milan Bueno, sou aluna do Curso de Especialização em Gestão de Riscos 

de Desastres para o Desenvolvimento Sócio-Ambiental (FAED/UDESC) e estou desenvolvendo o 

trabalho intitulado “O papel da Universidade na redução dos desastres: o caso da UDESC”, sob 

orientação da Professora Dra. Isabel Cristina da Cunha.  

O objetivo geral do trabalho é analisar o caso da UDESC em relação às ações desenvolvidas nas 

áreas do ensino, pesquisa e extensão relacionadas à gestão de risco de desastres ambientais. Dessa 

maneira, foram feitas pesquisas junto às Pró-Reitorias de Extensão e de Pesquisa e nos currículos 

dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação, em relação às ações que tinham a temática da gestão 

de riscos de desastres ambientais e/ou desastres ambientais como foco. 

A ação que o(a) Sr(a) desenvolve e/ou participa foi uma delas e, por isso, gostaria de convidá-lo a 

participar dessa investigação, visando colaborar com o trabalho já citado. Sua colaboração é de 

extrema importância nesta pesquisa. 

Salienta-se que a sua identidade, bem como a de todos os participantes não será revelada, pois os 
trechos escolhidos para análise serão categorizados e identificados por números desde o início da 
pesquisa. 
 
Abaixo, assinale com “X” o que for pertinente para as questões solicitadas. 
 

28. Centro de Atuação: 
nn) (  )CAV 
oo) (  )CESFI 
pp) (  )CEAD 
qq) (  )FAED 
rr) (X)CEO 
ss) (  )ESAG 
tt) (  )CEFID 
uu) (  )CEART 
vv) (  )CERES 
ww) (  )CEPLAN 
xx) (  )CCT 
yy) (  )CEAVI 
zz) REITORIA 
 
29. Função:  
p) (X) Professor coordenador da ação/disciplina 
q) (  ) Professor participante 
r) (  ) Técnico Universitário 
s) (  ) Acadêmico de graduação 
t) (  ) Acadêmico de pós-graduação 

 
 
 

30. A gestão de riscos passou a constituir-se um novo paradigma de enfrentamento dos 
desastres o qual, a partir da década de 70, passou a nortear políticas e estudos 
relacionados ao tema, priorizando as etapas de prevenção e preparação frente a um 
evento adverso. É um paradigma que se contrapõe ao “ciclo antigo” ou à “gestão da 
crise”, os quais enfatizam ações de resposta e reconstrução, sem se preocupar de 
maneira significativa com a prevenção.  
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Você acredita que, atualmente, o Brasil e Santa Catarina já estão implementando 
políticas e ações a partir do paradigma da gestão de riscos?  
 

a) (X) Sim. 
b) (  ) Não. Justifique. 
 

JUSTIFICATIVA: Apesar das ações existirem, ainda são incipientes frente à realidade e à 
problemática que se apresenta em diversas regiões do estado e do país. 
 
 

31. As Universidades possuem papel de destaque na promoção do bem estar da 
sociedade, por meio da formação de cidadãos conscientes e preparados para liderar 
mudanças sociais e culturais, bem como para buscar soluções aos problemas que 
afligem a sociedade. No caso dos desastres ambientais, algumas Universidades já vêm 
atuando por meio de suas atividades fim (ensino, pesquisa e extensão) para reduzi-los 
e/ou minimizá-los. Em sua opinião, a UDESC vem atuando nesse sentido?  
 

g) (X) Sim  
h) (  ) Não. Justifique. 
 
JUSTIFICATIVA:________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
____________________ 
 
32. Por que está envolvido na ação/projeto/disciplina cuja temática é a da gestão de riscos 

de desastres ambientais e/ou desastres ambientais? Justifique. 
JUSTIFICATIVA: Pela necessidade e carência que a sociedade tem em termos de informação e 
sensibilização, bem com pela responsabilidade da Universidade Pública em promover tais ações. 
 

33. Quais as dificuldades encontradas para o desenvolvimento da ação/projeto/disciplina?  
 

 
o) (  )Dificuldades financeiras.  
p) (  ) Ausência de pessoas capacitadas.  
q) (X)Desconhecimento da importância do assunto. 
r) (  )Incipiente incentivo institucional e/ou governamental. 
s) (X)Outros 
 
Justifique. 
 
JUSTIFICATIVA: Muitos fatos e fenômenos são ignorados e as vezes banalizados pelas pessoas 
menos informadas e até mesmo por autoridades e instituições governamentais que deveriam 
promover e apoiar ações preventivas. 
 

 
34. As ações são desenvolvidas de maneira isolada ou articulada com outros órgãos e/ou 

centros?  
 

v) (  ) Isolada. 
w) (  ) Articulada com outros projetos do Centro em que atuo. 
x) (  ) Articulada com outros Centros. 
y) (  ) Articulada com outras Universidades. 
z) (X) Articulada com outros órgãos/entidades públicas. 
aa) (  ) Articuladas com organizações não governamentais. 
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bb) (  ) Articulada com o setor privado. 
Justifique. 
JUSTIFICATIVA: As articulações são limitadas e falta mais entrosamento com  outras instituições 
públicas. As atividades são prejudicadas por greves no setor público e falta de conhecimento das 
responsabilidades das instituições públicas em relação às ações preventivas. 
 
 
35. Quais as perspectivas que você vislumbra com o desenvolvimento da ação/da 

pesquisa/da disciplina? 
Justifique. 
JUSTIFICATIVA: Uma maior sensibilização das pessoas para ações preventivas conjuntas e 
coletivas que sejam mais eficazes e reduzam as vulnerabilidades, assim como o 
reconhecimento por parte das instituições e órgãos públicos do seu papel e responsabilidade 
neste processo, conduzindo à reflexão e ao comprometimento com a execução de ações 
mais efetivas. 
 

 
36. Desde 2008, há na UDESC o Grupo Coordenado de Estudos, Pesquisa e 

Desenvolvimento em Gestão de Risco para Emergência e Desastres – GCEPED site: 
http://www.gceped.udesc.br/), o qual desenvolve diversas ações relacionadas a gestão 
de riscos. Atualmente, o referido Grupo encontra-se em fase de reestruturação.  Em 
relação ao grupo GCEPED, responda:  

 
a) (X) Você é membro do Grupo GCEPED .  
b) (  ) Conhece o Grupo GCEPED, não é membro, mas tem interesse em ser. 
c) (  ) Conhece o Grupo, não é membro e não tem interesse em fazer parte deste grupo no 
momento. 
d) (  ) Não conhece o Grupo. 
 
 
Se você é membro do Grupo GCEPED indique algumas sugestões para a melhoria da atuação 
do Grupo em relação a UDESC e a Comunidade em geral:  
 
O grupo necessita de mais apoio por parte  das instituições governamentais e principalmente uma 
melhor articulação com outras instituições e órgãos públicos que também tem suas 
responsabilidades e seu papel a cumprir neste processo, flexibilizando e viabilizando ações que 
venham em benefício da sociedade, reduzindo riscos e prejuízos sociais, econômicos e 
ambientais.  
 
 
 

Muito Obrigada! 
Mabel S.M. Bueno. 

Fone para contato: 48 33218032/ 48 99987112 
Email: mabelsimm@gmail.com 

Florianópolis, 14 de maio de 2012. 
 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.gceped.udesc.br/
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QUESTIONÁRIO Nº 08 
Prezado(a) Sr(a), 
Meu nome é Mabel Simm Milan Bueno, sou aluna do Curso de Especialização em Gestão de Riscos 

de Desastres para o Desenvolvimento Sócio-Ambiental (FAED/UDESC) e estou desenvolvendo o 

trabalho intitulado “O papel da Universidade na redução dos desastres: o caso da UDESC”, sob 

orientação da Professora Dra. Isabel Cristina da Cunha.  

O objetivo geral do trabalho é analisar o caso da UDESC em relação às ações desenvolvidas nas 

áreas do ensino, pesquisa e extensão relacionadas à gestão de risco de desastres ambientais. Dessa 

maneira, foram feitas pesquisas junto às Pró-Reitorias de Extensão e de Pesquisa e nos currículos 

dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação, em relação às ações que tinham a temática da gestão 

de riscos de desastres ambientais e/ou desastres ambientais como foco. 

A ação que o(a) Sr(a) desenvolve e/ou participa foi uma delas e, por isso, gostaria de convidá-lo a 

participar dessa investigação, visando colaborar com o trabalho já citado. Sua colaboração é de 

extrema importância nesta pesquisa. 

Salienta-se que a sua identidade, bem como a de todos os participantes não será revelada, pois os 
trechos escolhidos para análise serão categorizados e identificados por números desde o início da 
pesquisa. 
 
Abaixo, assinale com “X” o que for pertinente para as questões solicitadas. 
 

37. Centro de Atuação: 
aaa) (  )CAV 
bbb) (  )CESFI 
ccc) (  )CEAD 
ddd) (  )FAED 
eee) (  )CEO 
fff) (  )ESAG 
ggg) (  )CEFID 
hhh) (  )CEART 
iii) (X)CERES 
jjj) (  )CEPLAN 
kkk) (  )CCT 
lll) (  )CEAVI 
mmm) REITORIA 
 
38. Função:  
u) (X) Professor coordenador da ação/disciplina 
v) (  ) Professor participante 
w) (  ) Técnico Universitário 
x) (  ) Acadêmico de graduação 
y) (  ) Acadêmico de pós-graduação 

 
 
 

39. A gestão de riscos passou a constituir-se um novo paradigma de enfrentamento dos 
desastres o qual, a partir da década de 70, passou a nortear políticas e estudos 
relacionados ao tema, priorizando as etapas de prevenção e preparação frente a um 
evento adverso. É um paradigma que se contrapõe ao “ciclo antigo” ou à “gestão da 
crise”, os quais enfatizam ações de resposta e reconstrução, sem se preocupar de 
maneira significativa com a prevenção.  
Você acredita que, atualmente, o Brasil e Santa Catarina já estão implementando 
políticas e ações a partir do paradigma da gestão de riscos?  
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a) (X) Sim. 
b) (  ) Não. Justifique. 
 

JUSTIFICATIVA: Penso que sim, no entanto há muito o por fazer. Pois entre o que é planejado e 
divulgado está a certa distância do que acontece na prática. Ainda há desarticulação das instituições 
existentes e entre as novas instituições criadas, entre a legislação e a sua efetivação, entre o objetivo 
de minimização e prevenção com a participação da comunidade, ainda muito técnico e pouco 
educativo e participativo. Porém, este quadro pode ser alterado quando a sociedade brasileira tiver a 
percepção da importância da gestão dos desastres.  
 

 
40. As Universidades possuem papel de destaque na promoção do bem estar da 

sociedade, por meio da formação de cidadãos conscientes e preparados para liderar 
mudanças sociais e culturais, bem como para buscar soluções aos problemas que 
afligem a sociedade. No caso dos desastres ambientais, algumas Universidades já vêm 
atuando por meio de suas atividades fim (ensino, pesquisa e extensão) para reduzi-los 
e/ou minimizá-los. Em sua opinião, a UDESC vem atuando nesse sentido?  
 

i) (X) Sim  
j) (  ) Não. Justifique. 
 
JUSTIFICATIVA: Por meio das iniciativas como o GCEPED, o curso de especialização em 
Gestão de risco, e a atuação de alguns professores e técnicos que trabalham com o tema dos 
desastres percebe-se que a universidade atua na formação e qualificação dos seus professores, 
técnicos, alunos e na comunidade em que está inserida na capacitação de agentes e 
multiplicadores das ações de gestão de desastres. No entanto, é oportuna a continuidade destas 
ações nas áreas técnica, de educação e comunitária para a maior eficácia do trabalho efetuado e 
em realização.  
 
 
Por que está envolvido na ação/projeto/disciplina cuja temática é a da gestão de riscos de 
desastres ambientais e/ou desastres ambientais? Justifique. 

JUSTIFICATIVA: O envolvimento tem muita referência com a minha formação em Geografia e por já 
ter participado, na pós-graduação, de disciplina especifica sobre o tema e outras nas quais os 
desastres, principalmente os denominados naturais eram abordados, além da participação em cursos 
de qualificação, ter incluído o tema no material produzido a partir da minha dissertação de mestrado e 
tb, abordar o tema em uma disciplina que ministrava. Então, percebi no projeto de extensão uma 
oportunidade valiosa de estar fomentando este tema e colocar em prática por meio de um projeto 
educativo e de formação envolvendo o meio acadêmico e a comunidade. Acrescento que é pertinente 
ao trabalho docente e discente disseminar e produzir conhecimento a respeito da gestão do risco de 
desastres a qual, no Brasil, ainda está se estruturando. 
 

41. Quais as dificuldades encontradas para o desenvolvimento da ação/projeto/disciplina?  
 

 
t) (  ) Dificuldades financeiras.  
u) (  ) Ausência de pessoas capacitadas.  
v) (X) Desconhecimento da importância do assunto. 
w) (  ) Incipiente incentivo institucional e/ou governamental. 
x) (X) Outros 
 
Justifique. 
 
JUSTIFICATIVA 
As principais dificuldades encontradas, de maneira resumida, foram: a comunicação interna 
(direção, professores e alunos) em uma das escolas o que inviabilizou o prosseguimento das 
atividades diante da não realização das oficinas por falta de articulação interna na Escola; 
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alterações no quadro de funcionários da prefeitura com desligamento de técnicos as vésperas da 
realização do curso o que prejudicou a formação do grupo inicialmente formado nas inscrições 
prévias, acrescenta-se, também, a pouca participação dos colaboradores da administração 
municipal, apesar da atuação de uma mediadora e da realização das inscrições prévias; em 
relação aos eventos naturais, vendavais e marés de tempestades, são praticamente inexistentes 
os estudos relativos a estes fenômenos voltados para a gestão de desastres como sistema de 
alerta e estudos específicos para a região Sul de Santa Catarina. 
 
 

 
42. As ações são desenvolvidas de maneira isolada ou articulada com outros órgãos e/ou 

centros?  
 

cc) (  ) Isolada. 
dd) (  ) Articulada com outros projetos do Centro em que atuo. 
ee) (  ) Articulada com outros Centros. 
ff) (  ) Articulada com outras Universidades. 
gg) (x) Articulada com outros órgãos/entidades públicas. 
hh) (  ) Articuladas com organizações não governamentais. 
ii) (  ) Articulada com o setor privado. 
 
Justifique. 
JUSTIFICATIVA 
A ação foi articulada com a Prefeitura Municipal de Laguna a fim de atingir o público alvo que 
eram os integrantes da Comissão De Defesa Civil municipal (a Defesa civil ainda não estava 
instituída no município) os professores da rede municipal, agentes comunitários de saúde e 
técnicos e demais funcionários da administração municipal. Foi articulado tb com a Defesa Civil 
Estadual, com uma escola Estadual e a Escola Familiar do Mar. A articulação buscou alcançar o 
público alvo por meio de instituições que agregavam os potenciais participantes facilitando o 
contato com a comunidade. Desta maneira, buscou-se envolver as pessoas que por meio da 
atuação profissional poderiam atuar como multiplicadores na prevenção e mitigação de risco de 
desastres no município de Laguna. 
 
 
43. Quais as perspectivas que você vislumbra com o desenvolvimento da ação/da 

pesquisa/da disciplina? 
Justifique. 
JUSTIFICATIVA 
As perspectivas foram a de sensibilizar a comunidade de Laguna e tb o meio acadêmico para 
a questão da gestão de risco de desastres, a de qualificar multiplicadores para a prevenção e 
a mitigação de risco de desastres naturais. Assim, espera-se que a comunidade esteja pré-
disposta a participar de outros eventos de capacitação, de reivindicar e de atuar na gestão 
dos desastres. 

 
44. Desde 2008, há na UDESC o Grupo Coordenado de Estudos, Pesquisa e 

Desenvolvimento em Gestão de Risco para Emergência e Desastres – GCEPED site: 
http://www.gceped.udesc.br/), o qual desenvolve diversas ações relacionadas a gestão 
de riscos. Atualmente, o referido Grupo encontra-se em fase de reestruturação.  Em 
relação ao grupo GCEPED, responda:  

 
a) (  ) Você é membro do Grupo GCEPED .  
b) (  ) Conhece o Grupo GCEPED, não é membro, mas tem interesse em ser. 
c) (  ) Conhece o Grupo, não é membro e não tem interesse em fazer parte deste grupo no 
momento. 
d) (  ) Não conhece o Grupo. 
Obs.: em julho de 2011 me desvinculei da Udesc como professora colaboradora para a realização 
do doutorado. Apenas participei durante um curto período de tempo do GCEPED. Diante da 
possibilidade de participar novamente voltaria a integrar o Grupo. 

http://www.gceped.udesc.br/
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Se você é membro do Grupo GCEPED indique algumas sugestões para a melhoria da atuação 
do Grupo em relação a UDESC e a Comunidade em geral:  
 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
_____________ 
 

Muito Obrigada! 
Mabel S.M. Bueno. 

Fone para contato: 48 33218032/ 48 99987112 
Email: mabelsimm@gmail.com 

Florianópolis, 14 de maio de 2012. 
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QUESTIONÁRIO Nº 09 

Prezado(a) Sr(a), 

Meu nome é Mabel Simm Milan Bueno, sou aluna do Curso de Especialização em Gestão de Riscos 

de Desastres para o Desenvolvimento Sócio-Ambiental (FAED/UDESC) e estou desenvolvendo o 

trabalho intitulado “O papel da Universidade na redução dos desastres: o caso da UDESC”, sob 

orientação da Professora Dra. Isabel Cristina da Cunha.  

O objetivo geral do trabalho é analisar o caso da UDESC em relação às ações desenvolvidas nas 

áreas do ensino, pesquisa e extensão relacionadas à gestão de risco de desastres ambientais. Dessa 

maneira, foram feitas pesquisas junto às Pró-Reitorias de Extensão e de Pesquisa e nos currículos 

dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação, em relação às ações que tinham a temática da gestão 

de riscos de desastres ambientais e/ou desastres ambientais como foco. 

A ação que o(a) Sr(a) desenvolve e/ou participa foi uma delas e, por isso, gostaria de convidá-lo a 

participar dessa investigação, visando colaborar com o trabalho já citado. Sua colaboração é de 

extrema importância nesta pesquisa. 

Salienta-se que a sua identidade, bem como a de todos os participantes não será revelada, pois os 
trechos escolhidos para análise serão categorizados e identificados por números desde o início da 
pesquisa. 
 
Abaixo, assinale com “X” o que for pertinente para as questões solicitadas. 
 

45. Centro de Atuação: 
nnn) (  )CAV 
ooo) (  )CESFI 
ppp) (  )CEAD 
qqq) ( x )FAED 
rrr) (  )CEO 
sss) (  )ESAG 
ttt) (  )CEFID 
uuu) (  )CEART 
vvv) (  )CERES 
www) (  )CEPLAN 
xxx) (  )CCT 
yyy) (  )CEAVI 
zzz) REITORIA 
 
46. Função:  
z) (  ) Professor coordenador da ação/disciplina 
aa) (  ) Professor participante 
bb) (  ) Técnico Universitário 
cc) (  ) Acadêmico de graduação 
dd) ( x ) Acadêmico de pós-graduação 

 
 
 

47. A gestão de riscos passou a constituir-se um novo paradigma de enfrentamento dos 
desastres o qual, a partir da década de 70, passou a nortear políticas e estudos 
relacionados ao tema, priorizando as etapas de prevenção e preparação frente a um 
evento adverso. É um paradigma que se contrapõe ao “ciclo antigo” ou à “gestão da 
crise”, os quais enfatizam ações de resposta e reconstrução, sem se preocupar de 
maneira significativa com a prevenção.  
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Você acredita que, atualmente, o Brasil e Santa Catarina já estão implementando 
políticas e ações a partir do paradigma da gestão de riscos?  
 

a) (  ) Sim. 
b) ( x ) Não. Justifique. 
 

JUSTIFICATIVA: Na verdade considero que Santa Catarina e o Brasil ainda implementam Gestão da 
Crise, mas que algumas ações estão se realizando para esta migração para a gestão de riscos. 
Porém, é importante analisar toda configuração política ou uso político como usado por Frank (2003) 
que estes eventos conseguem proporcionar, analisar os gatos e o montante de dinheiro após estes 
eventos.  

 
48. As Universidades possuem papel de destaque na promoção do bem estar da 

sociedade, por meio da formação de cidadãos conscientes e preparados para liderar 
mudanças sociais e culturais, bem como para buscar soluções aos problemas que 
afligem a sociedade. No caso dos desastres ambientais, algumas Universidades já vêm 
atuando por meio de suas atividades fim (ensino, pesquisa e extensão) para reduzi-los 
e/ou minimizá-los. Em sua opinião, a UDESC vem atuando nesse sentido?  
 

k) ( x ) Sim  
l) (  ) Não. Justifique. 
 
JUSTIFICATIVA: Acho que a UDESC começa a contribuir através da Pesquisa e Ensino, 
principalmente através da FAED. A partir do momento que se tem um mestrado em Planejamento 
Territorial e Desenvolvimento Ambiental-MPPT e uma especialização em Gestão de Riscos as 
pesquisas começam a se qualificar, mas é importante frisar que esta é uma contribuição recente. 
E ainda considero que se tem um vácuo muito grande na parte de extensão e da compreensão 
social destes desastres naturais. 
  
49. Por que está envolvido na ação/projeto/disciplina cuja temática é a da gestão de riscos 

de desastres ambientais e/ou desastres ambientais? Justifique. 
JUSTIFICATIVA:A minha dissertação de mestrado teve esta temática pelo fato de ser morador do 
município de Itajaí/SC e ter vivenciado e participado ativamente da inundação (ou enchente como os 
moradores chamam) do ano de 2008, e após conversa com a orientadora e professores resolveu-se 
abordar e estudar este tema, é a primeira dissertação do MPPT que aborda esta temática.  
 
Quais as dificuldades encontradas para o desenvolvimento da ação/projeto/disciplina?  
 

 
y) ( )Dificuldades financeiras.  
z) (  ) Ausência de pessoas capacitadas.  
aa) (  )Desconhecimento da importância do assunto. 
bb) ( x )Incipiente incentivo institucional e/ou governamental. 
cc) ( x )Outros 
 
Justifique. 
 
JUSTIFICATIVA:Como trabalhei com a percepção dos atingidos uma das dificuldades foi o fato 
de termos poucos estudos neste sentido, normalmente se analisa apenas os números , que 
englobam atingidos , desalojados, desabrigados, perdas financeiras e outros, mas normalmente 
não tenta-se entender e analisar a visão dos atingidos.___E o fato do incentivo governamental 
não seria incentivo, mas sim compreensão da importância destas pesquisas e de seus 
desdobramentos.  
 

 
50. As ações são desenvolvidas de maneira isolada ou articulada com outros órgãos e/ou 

centros?  
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jj) ( x ) Isolada. 
kk) (  ) Articulada com outros projetos do Centro em que atuo. 
ll) (  ) Articulada com outros Centros. 
mm) (  ) Articulada com outras Universidades. 
nn) (  ) Articulada com outros órgãos/entidades públicas. 
oo) (  ) Articuladas com organizações não governamentais. 
pp) (  ) Articulada com o setor privado. 
Justifique. 
JUSTIFICATIVA: Tratou-se de um projeto de pesquisa para elaborar a dissertação do MPPT. 
_____________________________________________________________ 
 
51. Quais as perspectivas que você vislumbra com o desenvolvimento da ação/da 

pesquisa/da disciplina? 
Justifique. 
JUSTIFICATIVA:Na verdade vislumbrava que este conhecimento gerado em conjunto com os 
atingidos pudesse servir para fomentar políticas e ações de gestão de riscos. 

 
52. Desde 2008, há na UDESC o Grupo Coordenado de Estudos, Pesquisa e 

Desenvolvimento em Gestão de Risco para Emergência e Desastres – GCEPED site: 
http://www.gceped.udesc.br/), o qual desenvolve diversas ações relacionadas a gestão 
de riscos. Atualmente, o referido Grupo encontra-se em fase de reestruturação.  Em 
relação ao grupo GCEPED, responda:  

 
a) (  ) Você é membro do Grupo GCEPED .  
b) (  ) Conhece o Grupo GCEPED, não é membro, mas tem interesse em ser. 
c) (  ) Conhece o Grupo, não é membro e não tem interesse em fazer parte deste grupo no 
momento. 
d) ( x ) Não conhece o Grupo. 
 
Obs: Não sou membro e não conheço, considero isto um grande problema, pois como 
egresso tenho o interesse de conhecer, contribuir e fazer parte deste grupo. 
 
Se você é membro do Grupo GCEPED indique algumas sugestões para a melhoria da atuação 
do Grupo em relação a UDESC e a Comunidade em geral:  
 
_____________________________________________________________ 
 

Muito Obrigada! 
Mabel S.M. Bueno. 

Fone para contato: 48 33218032/ 48 99987112 
Email: mabelsimm@gmail.com 

Florianópolis, 14 de maio de 2012. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.gceped.udesc.br/
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QUESTINÁRIO Nº 10  
Prezado(a) Sr(a),  
Meu nome é Mabel Simm Milan Bueno, sou aluna do Curso de Especialização em Gestão de Riscos 
de Desastres para o Desenvolvimento Sócio-Ambiental (FAED/UDESC) e estou desenvolvendo o 
trabalho intitulado “O papel da Universidade na redução dos desastres: o caso da UDESC”, sob 
orientação da Professora Dra. Isabel Cristina da Cunha.  
O objetivo geral do trabalho é analisar o caso da UDESC em relação às ações desenvolvidas nas 
áreas do ensino, pesquisa e extensão relacionadas à gestão de risco de desastres ambientais. Dessa 
maneira, foram feitas pesquisas junto às Pró-Reitorias de Extensão e de Pesquisa e nos currículos 
dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação, em relação às ações que tinham a temática da gestão 
de riscos de desastres ambientais e/ou desastres ambientais como foco.  
A ação que o(a) Sr(a) desenvolve e/ou participa foi uma delas e, por isso, gostaria de convidá-lo a 
participar dessa investigação, visando colaborar com o trabalho já citado. Sua colaboração é de 
extrema importância nesta pesquisa.  
Salienta-se que a sua identidade, bem como a de todos os participantes não será revelada, pois os 
trechos escolhidos para análise serão categorizados e identificados por números desde o início da 
pesquisa.  
Abaixo, assinale com “X” o que for pertinente para as questões solicitadas.  
1. Centro de Atuação:  

a) ( )CAV  

b) ( )CESFI  

c) ( )CEAD  

d) ( )FAED  

e) ( )CEO  

f) ( )ESAG  

g) ( )CEFID  

h) ( )CEART  

i) ( )CERES  

j) ( )CEPLAN  

k) ( x )CCT  

l) ( )CEAVI  

m) REITORIA  
 
2. Função:  

a) ( x) Professor coordenador da ação/disciplina  

b) ( ) Professor participante  

c) ( ) Técnico Universitário  

d) ( ) Acadêmico de graduação  

e) ( ) Acadêmico de pós-graduação  
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3. A gestão de riscos passou a constituir-se um novo paradigma de enfrentamento dos 
desastres o qual, a partir da década de 70, passou a nortear políticas e estudos relacionados 
ao tema, priorizando as etapas de prevenção e preparação frente a um evento adverso. É um 
paradigma que se contrapõe ao “ciclo antigo” ou à “gestão da crise”, os quais enfatizam 
ações de resposta e reconstrução, sem se preocupar de maneira significativa com a 
prevenção.  
 
Você acredita que, atualmente, o Brasil e Santa Catarina já estão implementando políticas e 
ações a partir do paradigma da gestão de riscos?  

a) ( x) Sim.  

b) ( ) Não. Justifique.  
 
JUSTIFICATIVA:___________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_____________________________________  
4. As Universidades possuem papel de destaque na promoção do bem estar da sociedade, por 
meio da formação de cidadãos conscientes e preparados para liderar mudanças sociais e 
culturais, bem como para buscar soluções aos problemas que afligem a sociedade. No caso 
dos desastres ambientais, algumas Universidades já vêm atuando por meio de suas atividades 
fim (ensino, pesquisa e extensão) para reduzi-los e/ou minimizá-los. Em sua opinião, a UDESC 
vem atuando nesse sentido?  
 
a) ( x) Sim  

b) ( ) Não. Justifique.  
 
JUSTIFICATIVA:___________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
__  
5. Por que está envolvido na ação/projeto/disciplina cuja temática é a da gestão de riscos de 
desastres ambientais e/ou desastres ambientais? Justifique.  
 
JUSTIFICATIVA:  
Durante meu doutorado desenvolvi um protocolo de comunicação na área de redes de computadores 
aplicado na busca e resgate de sobreviventes pós  
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desastres naturais. Após retornar as atividades na UDESC continuei minhas pesquisas nessas áreas 
e tenho realizado pesquisas desde então.  
6. Quais as dificuldades encontradas para o desenvolvimento da ação/projeto/disciplina?  
 
a) ( x)Dificuldades financeiras.  

b) ( ) Ausência de pessoas capacitadas.  

c) ( )Desconhecimento da importância do assunto.  

d) (x)Incipiente incentivo institucional e/ou governamental.  

e) ( )Outros  
 
Justifique.  
JUSTIFICATIVA:  
Alguns equipamentos necessitam ser adquiridos para uma investigação do protocolo em ambientes 
reais. Contudo, tenho encontrado dificuldades de adquirir recursos financeiros para tal.  
7. As ações são desenvolvidas de maneira isolada ou articulada com outros órgãos e/ou 
centros?  
 
a) ( ) Isolada.  

b) ( x) Articulada com outros projetos do Centro em que atuo.  

c) ( ) Articulada com outros Centros.  

d) ( ) Articulada com outras Universidades.  

e) ( ) Articulada com outros órgãos/entidades públicas.  

f) ( ) Articuladas com organizações não governamentais.  

g) ( ) Articulada com o setor privado.  
 
Justifique.  
JUSTIFICATIVA:___________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
__  
8. Quais as perspectivas que você vislumbra com o desenvolvimento da ação/da pesquisa/da 
disciplina?  
 
Justifique.  
JUSTIFICATIVA:  
O protocolo/sistema pode tornar-se uma ferramenta adicional para a defesa civil na busca e resgate 
de sobreviventes em desastres naturais. Por exemplo, em enchentes, desmoronamentos, entre 
outros.  
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9. Desde 2008, há na UDESC o Grupo Coordenado de Estudos, Pesquisa e Desenvolvimento 
em Gestão de Risco para Emergência e Desastres – GCEPED site: http://www.gceped.udesc.br/), 
o qual desenvolve diversas ações relacionadas a gestão de riscos. Atualmente, o referido 
Grupo encontra-se em fase de reestruturação. Em relação ao grupo GCEPED, responda:  
 
a) ( x ) Você é membro do Grupo GCEPED .  
b) ( ) Conhece o Grupo GCEPED, não é membro, mas tem interesse em ser.  
c) ( ) Conhece o Grupo, não é membro e não tem interesse em fazer parte deste grupo no momento.  
d) ( ) Não conhece o Grupo.  
Se você é membro do Grupo GCEPED indique algumas sugestões para a melhoria da atuação do 
Grupo em relação a UDESC e a Comunidade em geral:  
Este ano solicitei ingresso no grupo, contudo, fui avisada dos encontros/reuniões muito em cima da 
hora e não pude participar porque moro em Joinville. Uma sugestão é que o grupo disponibilize um 
calendário de reuniões para que possamos programar aulas de reposição e/ou atividades para os 
alunos.  
____________________________________________________________  
Muito Obrigada!  
Mabel S.M. Bueno.  
Fone para contato: 48 33218032/ 48 99987112  
Email: mabelsimm@gmail.com  
Florianópolis, 14 de maio de 2012. 

 

 

 

 

 

 


